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Simone canta músicas de Erasmo Carlos e Martinho da Vila. P. 16mais

Ipep passa por reestruturação para prestar
melhores serviços ao servidor estadual. P. 4

" BR-230 corta o Estado oferecendo turismo,
gastronomia, cultura e belas paisagens. P. 5
"

O desembargo ocorreu porque a PBTur cumpriu todas as ações referentes ao Projeto de Recuperação de
Fluxos dos rios Jacarapé e Aratu. Projeto turístico foi idealizado e iniciado na década de 80, no governo Burity. P. 24

Ibama suspende embargo
do Polo do Cabo Branco

Bessa cobra ações da Prefeitura
Moradores reclamam da ausência do poder público municipal
e dizem que, apesar de pagarem um dos IPTUs mais caros da
cidade, ainda sofrem com lama no inverno e poeira no verão. P.24

Governo do Estado
promove 4ª Expapi
em Campina Grande

"A UNIÃO LEMBRA OS 90
ANOS DO NASCIMENTO
DO MAIOR RITMISTA DA PB
Página 19 e suplemento especial

  FOTOS: MARCOS RUSSO

"

Exposição Paraibana de Animais
e Produtos Industriais vai ser
realizada no período de 30 de
agosto a 6 de setembro, no
Parque de Exposição Carlos
Pessoa Filho. Governador abre
evento às 17 horas de hoje. P. 3

CCJ aprova turno de
8 horas para Ensino
Fundamental no país
Iniciativa da Câmara dos Deputados
repercute de forma positiva no
meio educacional de João Pessoa.
Atualmente, 406.964 estudantes
brasileiros (1,3% do total de
alunos) assistem aulas nos dois
expedientes em todo o Brasil. P. 8
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Ministério fixa prazo para
a adesão ao Escola Ativa
O Ministério da Educação está alertando
que os sistemas de ensino têm até
amanhã para aderir ao programa Escola
Ativa. A adesão ao Escola Ativa pode ser
feita por estados ou municípios que
tenham escolas com classes
multisseriadas dos anos iniciais do ensino
fundamental em sua rede; conheçam o
programa e estejam decididos a assumir
as respectivas atribuições e responsabili-
dades; tenham interesse em participar do
programa em 2010 e 2011; tenham o
Plano de Ações Articuladas (PAR)
elaborado ou já em elaboração.

Índice para reajuste de
aluguéis volta a cair
O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M)
, que serve de base de cálculo para o reajuste
do valor do aluguel, encerrou o mês de
agosto com taxa negativa de (-0,36%).
Apesar de ser a sexta queda seguida, a
variação é menos acentuada do que a de

julho (-0,43%). O resultado reflete a média de
preços coletados no período de 21 de julho a
20 de agosto. A pesquisa mostra que os
preços no atacado tiveram pequena
recuperação.

Praça da Paz recebe feira
de produtos e serviços

Em comemoração
ao aniversário de
quatro anos do
Empreender-JP, a
Praça da Paz, nos

Bancários, está sendo palco desde ontem
e até hoje da feira de produtos e serviços
do programa. Estão participando 40
expositores, que comercializam roupas,
calçados, objetos de decoração, bijuterias e
alimentação.

UFPB programa Congresso
Científico de Fisioterapia
Com o tema ‘(Re)Construindo Práticas e
Saberes da Fisioterapia: Ciência, Saúde e
Sociedade’, e com apoio do Centro de

Ciências da Saúde e do Sindicato dos
Docentes, a Universidade Federal da
Paraíba sedia de 5 a 8 de novembro
próximo  o I ConCiFi – Congresso Científico
de Fisioterapia. A abertura do evento
acontecerá na Estação Ciência, Cultura e
Artes, enquanto as palestras,  mesas
redondas e minicursos serão realizados no
Auditório da Reitoria da UFPB.

Servidores da UFPB serão
ressarcidos de planos
Os servidores da Universidade Federal
da Paraíba que mantêm contratos com
planos de saúde, com exceção daqueles
que possuem convênio com a Geap,
serão ressarcidos no valor da
contrapartida de R$ 65 (por servidor e
dependente).
A Superintendência de Recursos
Humanos da UFPB esclarece, no
entanto, que ainda está
operacionalizando a forma como se
dará esse ressarcimento dos servidores
a partir do mês de setembro.

Um dos grandes momentos era a visita dos nossos
vigários. Quando eles chegavam, o Reitor mandava
avisar aos seminaristas da sua Paróquia que tinham o
direito de conversar o tempo que fosse necessário.
Recebiam orientações espirituais do sacerdote, conse-
lhos e notícias da família. Era um dia de alegria e até de
gozações com os outros: "O meu vigário veio me visi-
tar, o teu não apareceu aqui!".

DIVIDIR PARA DISCIPLINAR
Os seminaristas eram distribuídos em três divisões,

por critério de idade: maiores, médios e menores. Se
havia dois ou três irmãos no Seminário, em divisões
diferentes, só podiam comunicar-se com ordem expres-
sa do Reitor e em caso de necessidade, sob pena de
serem punidos.

Quando os pais chegavam para uma visita, a conver-
sa entre irmãos era natural; ficavam liberados para
conversar a vontade; fora disso, nem cumprimentos.

OS PREFEITOS
No final de cada mês, o Reitor designava um prefeito

para cada divisão. Assim era chamado aquele que, na
confiança do Reitor, recebia a incumbência de colabo-
rar para o bom funcionamento da disciplina nas três
divisões. Os prefeitos eram instruídos pelo Reitor para
mantê-lo informado sob qualquer tipo de transtorno dis-
ciplinar.

Todos aguardavam com enorme expectativa as no-
meações dos referidos prefeitos e outros auxiliares,
como leitor e acólito. As indicações eram feitas por oca-
sião do jantar. A nomeação era sinônimo de prestígio
junto ao Padre Reitor.

Quando o escolhido não correspondia às expectati-
vas do Padre Mestre, nunca mais seria contemplado
para função alguma.

MARTIROLÓGIO ROMANO
Todos os dias, por ocasião do almoço, um seminarista

devidamente designado pela Reitoria, fazia a leitura de
um capítulo do livro "O Martirológio Romano", narran-
do a vida dos santos sacrificados em defesa da fé cristã.
Todos tínhamos de ouvir a leitura em silêncio, com a
devida e respeitosa atenção.

Do púlpito, que ficava colocado numa das laterais do
refeitório, para que todos tivessem a melhor visão do
leitor, narrava-se o capítulo do dia. Quem ousasse con-
versar ou fazer "ouvido de mercador", seria advertido
pelo senhor Reitor, através de toques da campainha,
que ficava sobre a mesa dos padres.

Assim se mantinha a disciplina, razão maior da nossa
formação.

ENCONTRO COM A FELICIDADE
A partir do primeiro dia em que iniciei esta pesquisa,

à busca de antigos companheiros passei a reviver o
ano de 1955. Os caminhos se abriram para uma alegria
constante. As dificuldades foram enormes. Imaginem
encontrar 144 companheiros, espalhados por esse Bra-
sil afora, através de cartas, visitas e muitos telefone-
mas. Recorri à TELEMAR e recebi informações de vári-
os ex-seminaristas com quem mantinha contatos dire-
tos.

Muitos foram solícitos, atendendo com presteza e
encaminhando os dados solicitados com brevidade.
Outros não enviaram informações alguma e até critica-
ram nossa iniciativa. À proporção que as dificuldades
aumentaram, passei a fazer reiterados telefonemas,
na ânsia de encontrar, a qualquer custo, um compa-
nheiro, onde quer que estivesse.

Momentos aconteceram em que quase abandonei a
pesquisa. Ah! Não vale a pena, dizia comigo mesmo.
Mas a obstinação me fazia retomar o caminho desse
longo trabalho.

Em uma determinada manhã, com a força gigantes-
ca de quem nunca abandona a trincheira, alguém desli-
gou o telefone em minha cara. Esse gesto deselegante
fez-me levantar o astral. Jurei que, a partir daquele ins-
tante, buscaria a todos e o fiz incansavelmente.

Os garotos de ouro
V capítulo
A visita dos vigários

*Chico Cardoso é jornalista, escritor e advogado

Chico Cardoso
chicocardosocz@yahoo.com.br
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“Paraíba democrática, terra amada”

Alerta do Sismama
stá em vigor, desde o dia 29 de abril
de 2009, a Lei Federal nº 11.664/2008,
que garante às mulheres a partir de
40 anos a realização do exame de ma-

mografia na rede SUS - Sistema Único de
Saúde. Trata-se de uma conquista das mulhe-
res, principalmente as mais pobres, que enfren-
tam contingências difíceis no dia-a-dia.

Essa lei dispõe sobre a efetivação de ações de
saúde que assegurem a prevenção, a detecção,
o tratamento e o seguimento dos cânceres do
colo uterino e de mama.

É importante que as pessoas tomem conhe-
cimento desta lei e o que ela determina. Por-
que, além do direito ao exame, deve ser cobra-
da a obrigação de prescrição por parte do
médico, no caso do mesmo ignorar um direito
garantido por lei.

O exame de mamografia ainda é o melhor
método de detecção precoce do câncer de
mama. Pode ser ou não complementado pela
ultrassonografia mamária, a critério médico.
As principais ações na prevenção do câncer são
os cuidados com a saúde e a informação sobre
o assunto.

O Ministério da Saúde tem divulgado co-
municado tratando desse assunto. Dessa for-
ma, dirigindo-se às mulheres: “Não deixe de
realizar o seu exame. Você tem o dever de cui-
dar da sua saúde! Você tem o direito de fazer a
mamografia! Perder tempo é perder vida!”

É interessante verificar que a postura da

E
sociedade em geral é de acreditar que o cân-
cer é sempre sinônimo de morte, e que seu
tratamento raras vezes leva à cura. Atual-
mente, muitos tipos de câncer são curados,
desde que tratados em estágios iniciais, de-
monstrando-se a importância do diagnós-
tico precoce. Mais da metade dos casos de
câncer já tem cura.

No entanto, há uma preocupação em jogo,
no momento. Refere-se à subnotificação dos
casos de câncer de mama.

O Governo do Estado, por meio da Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES), orienta clínicas
radiológicas e laboratórios para que exames
de mastologia, histologia e citologia sejam re-
gistrados e alimentem o recém-criado Sistema
de Informação do Controle do Câncer de
Mama (Sismama).

O Sismama facilita a consolidação dos no-
vos casos, padroniza os laudos mamográficos,
acompanha os casos diagnosticados e o trata-
mento. Antes não existia um controle.

A Secretaria de Saúde quer descentralizar a
base de dados para as secretarias municipais
de saúde. O município terá sua base de dados
para acompanhar as pacientes, mas cada pres-
tador deverá baixar o Sismama via DataSus
para começar a sua operacionalização.

Observa-se assim que, existindo um contro-
le, com diagnóstico cedo, a história dos casos
de câncer de mama terá outro rumo. Mais es-
perançoso.
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CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

Quase por trás do antigo prédio dos Correios e Telé-
grafos fica a Rua Silva Jardim, que vai até à General Osó-
rio. Nos anos 1950 ainda existiam nela várias casas das
chamadas "mulheres da vida". Eram prostitutas sem
realce, algumas até baratas.

O povo apelidava o local de modo interessante: cha-
mava-o Mandchula, que na verdade significava Mand-
chúria (região da China).

O seu verdadeiro nome é ilustre, pois Antônio da Sil-
va Jardim foi jornalista, orador e propagandista da Re-
pública, nascido em Capivari, Estado do Rio de Janeiro,
em 1860. Silva Jardim fez o primeiro comício republi-
cano de que se tem notícia, na cidade de Santos, no ano
de 1888. Pregava a mudança do regime pela revolução,
e percorreu o Brasil proferindo discursos em defesa das
suas ideias. Morreu em Nápoles (Itália), dizem que por
se aproximar muito da cratera do Vesúvio. O ano era
1891.

Esse velho prédio dos Correios e Telégrafos se viu
muito admirado pelas suas linhas arquitetônicas e tam-
bém pelo seu tamanho considerado grande, quando da
inauguração em 1926. Gastaram-se 5 anos na constru-
ção dele, que até há algum tempo abrigava a única agên-
cia dos Correios existente na Capital.

A Praça Pedro Américo, que está defronte aos Correios
e Telégrafos, era remotamente o Campo do Conselheiro
Diogo.

Também recebeu a designação de Largo do Quartel
por nele se ter localizado o prédio do 27º Batalhão do
Exército, no mesmo espaço onde vemos o Quartel da
Polícia Militar do Estado. O 27º Batalhão lutou em Ca-
nudos contra os jagunços de Antônio Conselheiro.

Essa Praça Pedro Américo perpetua o nome de um
dos maiores paraibanos de todos os tempos, conhecido
nacionalmente. Nascido em Areia (1843) e falecido em
Florença, na Itália (1905), Pedro Américo de Figueiredo
e Melo foi descoberto pelo naturalista francês Louis Jac-
ques Brunet. O sábio gaulês passava por Areia e, vendo
os desenhos do menino Pedro, não teve dúvida: incor-
porou-o à sua comitiva que viajava em missão científi-
ca. O garoto areiense fixou-se no Rio de Janeiro, e conse-
guiu ir estudar na Europa.

Tornou-se um dos pintores brasileiros de grande
valor, deixando 92 telas, duas das quais celebérrimas: O
Grito do Ipiranga e A Batalha do Avaí (esta a maior tela
nacional e uma das maiores do mundo).

MONUMENTOS ABANDONADOS
O monumento ao presidente João Pessoa, inaugurado

por Getúlio Vargas, presidente da República, em 1933,
não está tendo a atenção que merece da Prefeitura.

Até um viçoso arbusto há meses que está crescendo no
seu topo, o que provoca desfavoráveis comentários, tanto
dos turistas quanto dos pessoenses que por ali passam.

Na Praça Dom Adauto, também região central da ci-
dade, o monumento a Álvaro Machado, um dos dois
mais importantes fundadores da República no Estado,
continua inteiramente abandonado. Conta-se que os
desocupados que andam por ali, até uma cueca suja já
colocaram numa das mãos da grande estátua do antigo
líder conterrâneo.

O busto de Venâncio Neiva permanece esquecido,
sem qualquer limpeza num recanto do Pavilhão do Chá.
Em seu derredor, crescem diariamente o capim e o aban-
dono. Até quando?

A cidade baixa (3)

Wellington Aguiar

*Wellington Aguiar É HISTORIADOR

#
 Estarão em exposição
 3 mil animais de
primeira linhagem,
entre bovinos, equinos,
caprinos e ovinos, que
passam por criteriosa
avaliação genética

Governo abre Exposição
de Animais em Campina

A expectativa dos organizadores é de que 50 mil pessoas devam participar da 47a

e a previsão financeira é de que haverá um faturamento superior a R$ 5 milhões

Fábia Carolino
DA SEDAP

cidade de Campina
Grande sedia um dos
mais importantes even-

tos agropecuários e de produ-
tos industriais do Estado da Pa-
raíba. A tradicional Exposição
Paraibana de Animais e Produ-
tos Industriais (Expapi) chega a
47ª edição e será realizada no
período de 30 de agosto a 6 de
setembro, no Parque de Exposi-
ção Carlos Pessoa Filho. O go-
vernador do Estado deve fazer
a abertura oficial, às 17 horas.
A Expapi é uma iniciativa do
setor rural e Governo do Estado
e pretende receber um público
aproximado de 50 mil pessoas.

O alto padrão da qualidade da
exposição é a marca registrada
da Expapi. O secretário do De-
senvolvimento Agropecuário e
da Pesca, Ruy Bezerra Caval-
cante Júnior, garantiu que para
conseguir esse resultado, a feira
conta com um rigoroso proces-
so de triagem de animais, que é
realizado por uma equipe de
veterinários. São 3 mil animais
de primeira linhagem, entre
bovinos, equinos, caprinos e
ovinos, que passam por criterio-
sa avaliação genética e caracte-
rização racial, garantindo a
qualidade da exposição.

POTENCIAL
 A previsão financeira para

47ª Expapi está acima de R$ 5
milhões e os leilões de animais
tem participação ativa nesses
resultados. O evento vai durar
uma semana e visa movimen-
tar a cidade e região, tanto nos
aspectos econômicos, como cul-
turais e sociais, com exposição
de animais, máquinas e imple-
mentos agrícolas, leilões, sho-
ws, área de lazer, feira de arte-
sanato e espaço gastronômico,
possibilitando uma maior
aproximação do setor rural
com o urbano.

A Exposição Paraibana de
Animais será realizada pelo
Governo do Estado, através
da Secretaria do Desenvolvi-
mento Agropecuário e Pesca
(Sedap) e Sociedade Rural da
Paraíba (SRP), em parceria
com a Federação da Agricul-
tura e Pecuária da Paraíba

(Faepa), Prefeitura Municipal
de Campina Grande,  Sebrae ,
Bancos do Brasil e do Nordes-
te e Associação Paraibana dos
Criadores de Caprinos e Ovi-
nos (Apacco).

Estarão expostos aproxima-
damente 3 mil animais, entre
bovinos, caprinos, ovinos,
equinos e bubalinos vindos de
todo o Estado. Entre as raças
de destaque na 47ª Expapi es-
tão Gado Nelore, Zebu. Sindi
Guzerá (bovino corte); Holan-
dês, Jersey, Pardo Suiço e Gi-
rolando (bovino leite); Pitan-
gueira (bovino mista); Entre os
equinos, Manga Larga Mar-
chador e Quarto de Milha; Para
os caprinos e ovinos, estarão
em exposição as raças Anglo
Nubiana e Boer (caprino); e
Santa Inês e Dooper (ovino).
Haverá, também, espaço para
os suínos e aves como gali-
nhas de capoeira.

Durante a semana, quando
animais estarão expostos e em
oferta para negócios, haverá a
realização das mais tradicio-
nais competições do setor ru-
ral, que são os leilões. A Expapi
também concentrará as últi-
mas novidades da moderna
tecnologia agropecuária e agro-
industrial, sendo reconhecida
como um dos maiores eventos
da Paraíba em seu gênero, evi-
denciando o potencial do agro-
negócio paraibano.

A
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Nossa alma. Um espírito que pensa. E pensa porque é
o princípio inteligente do universo.

Diz a espiritualidade: "Quando o pensamento está em
algum lugar, a alma está também, uma vez que é a alma
que pensa. O pensamento é um atributo da alma".

Temos bons pensamentos. Ou não. Depende de nós.
Pensamentos otimistas. Ou não. Pensamentos operan-
tes. Ou não. Imprimimos a nossa marca em cada pen-
samento. Oramos com o pensamento... Sonhamos acor-
dados com o pensamento... Desejamos o bem com o
pensamento... Até parece que o nosso pensamento vai
aonde quer.

Nosso pensamento tem força. Importa pensar bem.
Para o nosso próprio bem. "Um bom pensamento vale
mais do que grande número de palavras com as quais
nada tenha o coração."

A nossa mente deve estar bem sintonizada com o pen-
samento religioso que abraçamos. Numa fé ardente,
através da oração, o nosso pensamento vence distânci-
as. Até nos colocamos diante de Deus. Vencemos bar-
reiras que a matéria nos impõe.

Numa oração coletiva, a comunhão de pensamentos
é de suma importância. Os sentimentos de cada um e
de todos convergem para dar força à oração. A eficácia
está na sinceridade do pensamento.

Natural que haja interferência. Pela natureza de deter-
minados pensamentos, podemos detectar se são nos-
sos, ou não. Rejeitar esses pensamentos. Ou não. Acatar
suas sugestões. Ou não.

Diz a espiritualidade: "Reconhece-se que um pensa-
mento é mau, quando se afasta da caridade, que consti-
tui a base da verdadeira moral, quando tem por princí-
pio o orgulho, a vaidade, ou o egoísmo; quando a sua
realização pode causar qualquer prejuízo a outrem;
quando, enfim, nos induz a fazer aos outros o que não
quereríamos que nos fizessem."

Peçamos a Deus que nos livre dos maus pensamen-
tos. "Duas origens pode ter qualquer pensamento mau:
a própria imperfeição de nossa alma, ou uma funesta
influência que sobre ela se exerça."

Mas, façamos a nossa parte. Cuidemos de nós e aí te-
remos bons pensamentos. Que a nossa sintonia seja boa.
Ser bem assistido pelos nossos anjos de guarda nos pre-
serva de maus pensamentos. Essa assistência depende
muito mais de nós mesmos. Estar ou não em sintonia
com eles.

Nas nossas relações humanas, nos alcançamos uns aos
outros com os nossos pensamentos. Podemos dirigir
através do pensamento uma mensagem de perdão: "...
a exemplo do Cristo, cujos últimos pensamentos foram
em prol dos seus algozes."

Que não tenha origem em nós, o mau pensamento
que cause danos ao nosso próximo. Em sendo em nós,
mais cedo ou mais tarde, somos atingidos por essa força
que, na sua origem, fez oposição ao bem que poderia
ter sido feito. Praticamos a caridade através do nosso
pensamento. Ou não.

Conhecendo as nossas limitações, sabemos que mui-
to recebemos do Pai. Vamos saber agradecer a Deus:
"Obrigado, meu Deus, pelo bom pensamento que me
foi inspirado".

Fácil compreender a importância do pensamento.
Palavras e ações expressam o que pensamos e para um
destino vindouro, ficam essas impressões...

 Deus, Nosso Pai, nos abençoe.

É a alma que pensa

Hélio Nóbrega Zenaide

*Hélio Zenaide é jornalista e escritor, membro do IHGP

helio.zenaide@gmail.com

Ipep: Farmácia Central
vai fornecer genéricos

Fase de reestruturação porque passa o Instituto de Assistência à Saúde do Servidor
do Estado vai reativar o estabelecimento que fornecerá medicamentos a baixo custo

Guilherme Cabral
REPÓRTE

O

Unidade de Diabetes oferece atendimento em psicologia, nutrição e enfermagem

  FOTO: MARCOS RUSSO

Ipep (Instituto de As-
sistência à Saúde do
Servidor) está passan-

do por uma nova fase de rees-
truturação, com o objetivo de
oferecer melhores ações na área
de saúde para os segurados e
seus dependentes. Um exemplo
é a nova Unidade de Diabetes,
serviço que estava desativado
há cerca de três anos e voltou a
funcionar há duas semanas,
prestando atendimento diário
a uma média de 12 a 15 pessoas,
mas com previsão de aumento
da demanda. A meta da supe-
rintendência do órgão é tornar
essa Unidade, novamente, uma
referência nacional. Além dis-
so, até outubro, deverá ser rea-
berta a Divisão de Odontolo-
gia. Outro projeto que se pre-
tende é a reativação da Far-
mácia Central de João Pessoa,
localizada no Centro da cida-
de, paralisada há mais de três
anos, para o fornecimento de
medicamentos genéricos a
baixo custo. A Suplan já fez
vistoria no prédio, que libe-
rará laudo para as obras de
readequação.

"Vamos cumprir à risca as re-
comendações do governador do
Estado, quando afirma que a
saúde é uma das prioridades de
seu governo", disse o superin-
tendente do Ipep, médico Gual-
berto Chianca. Com relação à
Unidade de Diabetes - que fun-
ciona, por enquanto, de segun-
da a sexta-feira, das 7 horas às
11h30 - ele informou que este
serviço - que anteriormente
possuía 3.500 segurados cadas-

trados - também presta atendi-
mento nas áreas de psicologia,
nutrição, enfermagem e forne-
cimento de insulina, com o apoio
da Secretaria de Estado da Saú-
de. "No último governo do atu-
al gestor estadual, essa Unida-
de era referência nacional, reco-
nhecido pelo Ministério da Saú-
de por causa da sua relevante
importância e modelo de servi-
ço para outros estados da Fede-
ração", comentou.

Já com relação à farmácia, que
deverá funcionar na rua José
Peregrino, no Centro da Capi-
tal, o superintendente do Ipep
informou que, após a liberação
do laudo da vistoria pela Su-
plan, a documentação será en-
viada ao secretário de Admi-
nistração, Antônio Fernandes,
para encaminhamento ao go-
vernador do Estado. Segundo
ele, a meta é, posteriormente,
reabrir outras unidades nos
municípios onde o Instituto te-
nha Agência de Serviços.

Gualberto Chianca acrescen-
tou que o Ipep continua reestru-
turando os convênios médicos,
mas já presta atendimento aos
segurados e seus dependentes,
nos turnos da manhã e tarde,
com pré-agendamento, nas
áreas principalmente de fisiote-
rapia, clínica médica, ginecolo-
gia, obstetrícia, dermatologia e
oftalmologia.

Os números de telefone dispo-
níveis para os segurados e seus
dependentes marcarem consul-
tas e exames são os 3218-7062,
3218-7064 e 3218-7063.

Na área de odontologia, ele
informou que a previsão é de
que, até outubro próximo, a
Divisão para prestar serviços
dentários, que estava parali-
sada e sucateada há mais de
dois anos, será reativada com
a disponibilização de 13 no-
vos gabinetes odontológicos,
sala de lavagem e de esterili-
zação, dentre outros equipa-
mentos.

Servidores do Estado esperam atendimento na recepção do Ipep, que reativará o consultório odontológico

  FOTO: BRANCO LUCENA
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Ninguém pense que G-20 era uma possante camioneta
cabine dupla ou um jipão 4x4, desses que fazem a alegria
dos jovens endinheirados. Na verdade, se tratava da fi-
gurinha mais difícil do álbum Seleções que foi coquelu-
che nos anos 60 aqui na capital.

Para os que não viveram naquele tempo, é bom escla-
recer: uma empresa nacional lançou, com incrível suces-
so em todo o país, um álbum de figurinhas que - à seme-
lhança do que aconteceu com jogadores de futebol e de
artista de cinema - nas suas vinte e poucas páginas, ti-
nham espaços para colagem das figurinhas que eram com-
pradas em saquinhos de 5 unidades,  bem lacrados e tido
como invioláveis.

O passatempo que levou milhares de pessoas à compra
do álbum e das figurinhas, encantou por muito tempo,
crianças, adolescentes e até figuras maduras e absoluta-
mente respeitáveis - como é o caso da personalidade obje-
to desta crônica.

Os saquinhos com as figurinhas eram vendidos em to-
das as bancas de jornal e nos pontos do jogo de bicho da
cidade, mas era o Ponto de Cem Réis o lugar onde o as-
sunto pegava fogo. Nas calçadas do Paraíba Palace Ho-
tel, juntavam-se dezenas de aficionados do joguinho,
ávidos por conquistar as figurinhas mais difíceis do ál-
bum.  Ali se processava uma verdadeira feira dos chama-
dos refugos - as figuras que mais saíam e que eram troca-
das pelos circunstantes.

Nessas atividades de compra, venda e trocas se estabe-
leciam verdadeiros negócios pois - é preciso dizer - quem
completasse o álbum com a colagem de todas as figuri-
nhas, ganhava prêmios valiosos, um dos quais era uma
possante geladeira, artigo raro a não ser em casa dos ri-
cos naquela época.

Nas páginas do meio do álbum se destaca a figurinha
G-20, cuja gravura não lembro, mas sei que ela era a
mais disputada de todas. Praticamente quem tivesse a G-
20 teria garantido o prêmio maior do álbum, pois na lei
das probabilidades (vim a saber depois), a G-20 existia na
proporção de uma pra 10 mil das outras menos votadas.

O ínclito desembargador Flósculo da Nóbrega, profes-
sor emérito, jurista respeitado, fundador e um dos mais
ilustres professores da nossa Faculdade de Direito, numa
tranqüila manhã de sábado, deixou-se levar pelas mãos
de um neto à feira das figurinhas do Ponto de Cem Réis
e, sem absolutamente se dar conta de que aquela não era
sua praia, entrou na disputa das figurinhas mais difíceis.

Em certo momento, no meio daquele burburinho, com
as mãos cheias de refugos sem nenhum valor e, instru-
ído pela inocência do seu neto, propôs a um dos mais
experientes e maneirosos litigantes simplesmente trocar
um punhado de refugos pela famosa G-20, disputadís-
sima e cujo valor era aumentado a cada hora naquele
leilão.

Fazendo um ar de absoluto desprezo pela figura nobi-
liárquica do desembargador que, mesmo nesse sábado,
mantinha-se de terno completo com gravata e tudo, sol-
tou uma lera para a proposta feita pelo Prof. Flósculo:

- Oh! Velho, quer dar uma de João sem braço? Vai pra
casa cuidar de tuas galinhas!

Corado de vergonha, o desembargador deu meia vol-
ta, puxou o neto pelo braço e empreendeu o retorno à
sua casa na rua da Palmeira, não sem antes lançar um
olhar de súplica  àquela patuléia, como a lhes dizer sem
remorso: me perdoem,  eu não sabia que a tal G-20 valia
tanto. Juro que jamais pensei em enganá-los.

A G-20 e o Desembargador

*Carlos Pereira é jornalista, escritor, engenheiro e professor universitário

Carlos Pereira
cpcsilva@bol.com.br

BR-230 oferece cultura,
gastronomia e turismo

Rodovia corta cidades que dispõem de monumentos históricos tombados, comidas regionais,
atrações turísticas e frutas da época ofertadas por vendedores de beira de estrada

s estradas são caminhos
do desenvolvimento em
qualquer parte do mundo.

Quando as rodovias são abertas,
inevitavelmente elas dão origem
a povoados que anos depois tor-
nam-se cidades. Pelas estradas se
transportam as riquezas de um
país, além de pessoas que viajam
a trabalho ou a passeio. Uma das
principais rodovias federais é a
BR-230, que tem seu marco zero
em Cabedelo, aqui na Paraíba, e
termina no Amazonas, totalizan-
do exatos 4.971,2 quilômetros de
extensão e atravessando sete Es-
tados, quatro do Nordeste e três
do Norte do país.

A BR-230 na Paraíba é deno-
minada Rodovia Governador
Antonio Mariz e atravessa o Es-
tado com 516,7 quilômetros. Após
15 km de Cajazeiras, no Alto Ser-
tão, a rodovia entra no Estado do
Ceará, onde tem 241,9 km.

ROTA DA BR-230
A parte da BR-230 denomina-

da Governador Antônio Mariz
começa na cidade de Cabedelo. O
pôr-do-sol, na praia de Jacaré, é
atrativo turístico-cultural. Passa
por João Pessoa, Santa Rita, Cajá
e Campina Grande, totalizando
150 quilômetros duplicados. Em
Campina (grande polo tecnoló-
gico e econômico), às margens do
Açude Velho vale apena uma
pausa para fotografias no monu-
mento a Luiz Gonzaga e Jackson
do Pandeiro, esculturas em bron-
ze assinadas pelo escultor Joaz
Passos.  A rodovia segue em dire-
ção ao Sertão paraibano. Por onde
passa, movimenta a economia.

Em Soledade, no Curimataú
Ocidental e distante 186,2 km da
Capital,  caminhoneiros e viajan-
tes em geral têm a opção de fazer
pausa para lanches e refeições.
Dezenas de restaurantes e lan-
chonetes disputam clientes no
café da manhã, no almoço ou no
jantar. O comércio de alimentos
é o principal meio de vida da po-
pulação do município.

Na zona rural pequenos pro-
dutores abastecem o comércio
local com carne de sol, queijos,
manteiga da terra, leite, doces,
e outros alimentos, fontes de
renda garantida por todo o ano.
A importância de uma estrada
na economia de uma cidade
pode ser exemplificada com os
casos de Cajá (Caldas Brandão)
e Riachão do Bacamarte, no
trecho João Pessoa-Campina
Grande. Com a duplicação da
BR, as duas cidades tiveram a
clientela reduzida em mais de
50% porque em suas vias ur-
banas a pista passou a ter ape-
nas uma mão.

A

Pedras ornamentais, pôr-do-sol
e as pegadas de dinossauros

Mas, vamos seguindo nos-
sa viagem pela BR-230 rumo
ao Sertão da Paraíba. Vinte e
seis quilômetros depois de So-
ledade, a rodovia passa por
dentro de Juazeirinho. Percor-
rendo mais 20 km adiante che-
garemos ao município de Jun-
co do Seridó, no Seridó Oci-
dental, terra das pedras orna-
mentais e do caulim. As pró-
ximas cidades 'visitadas' pela
rodovia que é a 'espinha dor-
sal' da Paraíba, são Santa Lu-
zia e Patos, sem esquecer de
São Mamede, onde a estrada
passa no acesso ao município.
Em Patos, às margens da ro-
dovia, um monumento ao tu-
rismo religioso, a Cruz da
Menina.

Prosseguindo a viagem pela
Rodovia Governador Antônio
Mariz vamos passar pelo Dis-
trito de Santa Gertrudes, Mal-
ta, Condado, São Bentinho e
Pombal, esta última terra de
um dos mais ilustres paraiba-
no, o economista Celso Furta-
do, cidadão do mundo.

A próxima opção de parada
para um lanche é Aparecida,
cidade que fica a apenas 13 km
de Sousa, a terra do Vale dos
Dinossauros, da melhor água
de coco do país. Antes, ainda
em aparecida, vale uma visi-
ta à Fazenda Acauã, a mais
antiga do Nordeste, patrimô-
nio tombado pelo IPHAN -
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional. Ali

passou parte de sua infância
o grande paraibano Ariano
Suassuna. Hoje é um Ponto de
Cultura mantido pelo Minis-
tério da Cultura.

Deixando Sousa, a 'cidade
sorriso' o turista pode ir ao
mirante do açude São Gonça-
lo, no distrito do mesmo
nome, saborear o principal
prato servido ali: o peixe tu-
cunaré. Se for final de tarde,
vale registro fotográfico do
pôr-do-sol, uma bela imagem
recomendada pelo Guia Qua-
tro Rodas. Pegando a estrada
você vai passar pelo distrito
de Divinópolis e 14 km depois
desembarcar em Cajazeiras,
'a cidade que ensinou a Paraí-
ba a ler' e a última do Estado
'visitada' pela BR-230, porque
seguindo viagem por mais 14
km a rodovia entra no Estado
do Ceará.

Portanto, Cajazeiras é 'por-
to seguro e ponto final para
quem optar conhecer um
pouco da história, da gastro-
nomia e alguns pontos turís-
ticos explorando os mais de
500 km da mais longa rodo-
via federal dentro do territó-
rio paraibano. Vale a pena
programar com a família e
amigos e, depois de Cajazei-
ras, pegar a PB-393 e se hos-
pedar no hotel Estância Ter-
mal do Brejo das Freiras, na
zona rural do município de São
João do Rio do Peixe, a 23 km
da terra de Pe. Rolim.

BR-230 corta, além da Paraíba, sete estados das regiões Norte e Nordeste

  ARQUIVO
Josélio Carneiro
REPÓRTER
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Entidade dedica atenção
ao portador de esclerose

O trabalho desenvolvido pela Associação Paraibana da Esclerose Múltipla inclui
palestras, oficinas que funcionam como terapia e assistência psicológica e fisioterápica

O adolescente nos observava atentamente. Cronometran-
do a duração da caminhada do carro até o pé da escadaria
do edifício. Olhos grandes, rápidos. Mostrando a vivência
prematura de um trabalhador infantil. Aproximou-se su-
tilmente. Um pequeno puxão na manga da camisa, seguido
de uma saudação coloquial e uma pergunta. "... Selam!... Do
you speak English?..." Respondemos que sim. Estendeu sua
mão direita, o braço esquerdo dobrado para trás. As costas
da mão tocando a parte lombar da coluna. Um sinal de
respeito.  Apresentou-se como Afework. Explicou que seu
nome significava, em Amárico, "... aquele que fala de coisas
prazerosas..." Ofereceu seus serviços de guia, contador de
histórias.  Acertaríamos depois seus honorários.  O aperto
de mão havia selado o acordo.

Subimos a escadaria juntos até o saguão principal do
edifício. Estávamos no Museu Nacional de Arte da Etiópia.
Explicou rapidamente o roteiro da visita. Começaríamos
na coleção do primeiro andar: tronos, artefatos, esculturas,
tabletes, roupas de todas as partes do país. Dois mil anos
de história em menos de sessenta minutos. Seguimos para
a galeria de arte moderna e tradicional, toda Etíope, no
segundo andar. Uma coleção grande e de etnia diversifica-
da. Caminhamos lado a lado, sem muita conversa, visitan-
do todas as pinturas e esculturas. O guia não parecia con-
fortável no millieu. Não perguntei, ele não disse porque.
Uma pequena revelação no final da visita. Gostava de um
quadro chamado "Avó", de um artista famoso da Etiópia.
Não lembrava o nome. Descemos para o andar térreo.

Pediu que seguíssemos até a galeria do subsolo. Não ha-
via muitos objetos ou artefatos naquele piso. Um pouco
distante da entrada, um mostruário horizontal de madei-
ra. O objeto de maior relevo, bem iluminado. Sem avisar,
Afework segurou minha mão. Falou baixinho, como se es-
tivesse prestes a contar um grande segredo. Era um convi-
te para visitar "nossa mãe". Apontou para a figura dentro
do mostruário e, em seguida, para uma placa com a descri-
ção do conteúdo. Molde em gesso da ossada de uma fêmea.
Hominídeo com um pouco mais de noventa centímetros de
altura e menos de 30 quilos de peso, descoberta em 1974 em
Hadar, na Etiópia. Teria vivido entre 3,9 e 2,9 milhões de
anos atrás. O mundo a conhece como "Lucy". Chamada as-
sim pelo arqueólogo Donald Johanson, seu descobridor. No
momento do achado, ouvia uma canção dos Beatles cha-
mada "Lucy in the Sky with Diamonds".

Afework repetiu todas as informações da placa do mos-
truário. Fato após fato. Esclareceu que "Lucy" é conhecida
na Etiópia como "Dinqinesh", que significa "Vós arte mara-
vilhosa", em Amárico. A descoberta da ossada, 40% preser-
vada, provou errada todas as teorias anteriores. Acredita-
va-se que nossos ancestrais só haviam começado a deam-
bular em duas pernas, com o desenvolvimento do cérebro.
Dinqinesh andava de pé, apesar do cérebro minúsculo.
Maxilar, pélvis e pernas são humanas, sem nenhuma dúvi-
da. A descoberta fez da Etiópia o "Berço da Humanidade". O
lugar onde a raça humana tomou os primeiros passos da
longa caminhada até o homo sapiens. Visita encerrada.
Descemos a escadaria do museu. Entramos no jardim. Hora
do ritual do café. Recapitulamos toda a visita. O guia esta-
va feliz com seus honorários. Despedimo-nos. Um irmão
mais velho correndo o mundo; outro, esperando crescer...

A Etiópia é um país que todo mundo conhece pelas tragé-
dias da fome e da guerra. As crianças esquálidas, com o
olhar distante de quem tem fome. Quase um milhão de pes-
soas havia morrido, no início da década de 80, antes do
mundo tomar nota da imensidão da tragédia humanitária
no interior do país. Vítimas da indiferença, do cinismo da
guerra fria, da nossa falta de respeito com os descendentes
de Dinqinesh, nossa mãe. Ela, a arte maravilhosa, o dia-
mante que desvendou a historia da nossa espécie.

Etiópia 2005: Lucy, o
diamante na Terra

Palmari H. de Lucena

*Palmari H. de Lucena é consultor internacional

palmari@gmail.com

Teresa Duarte
REPÓRTER

este domingo, é come-
morado o Dia Nacional
de Conscientização da

Esclerose Múltipla, doença
neurológica crônica de causa
desconhecida que afeta mi-
lhões de brasileiros e que foi
descrita em 1860 pelo francês
Jean Charcot como lesão do sis-
tema nervoso central. Ela é uma
doença que não tem cura e pode
ter um caráter progressivo,
mas o diagnóstico precoce,  iní-
cio do tratamento específico de
preferência em um centro es-
pecializado, leva o paciente ter
uma vida normal.

 Segundo a neurologista espe-
cializada em esclerose múlti-
pla, Bianca Oliveira, essa é uma
doença crônica inflamatória,
desmielinizante, ou seja, lesa a
bainha de mielina, que é o en-
voltório que protege a célula
nervosa, causando alterações
no sistema nervoso central, no
cérebro e na medula.

Os sintomas mais comuns,
dependendo de cada indivíduo,
são perda visual, fadiga, altera-
ções no controle das funções fi-
siológicas, perda de força, geran-
do paralisias, dificuldade para
engolir e perda de memória.

Na Paraíba,   o Ministério da
Saúde,  através da Secretaria
Estadual da Saúde, disponibi-
liza a medicação aos pacientes,
por ser de custo elevado. De
acordo com o presidente da As-
sociação Paraibana da Esclero-
se Múltipla (Apbem), Severino
José de Araújo, há uma estima-
tiva de que existam 120 porta-
dores de esclerose múltipla, já
que existem números ainda
não quantificados no interior
do Estado.

Segundo ele,  a associação de-
senvolve um importante tra-
balho no apoio ao portador da
doença, que é feito através de
palestras sobre o direito dos
portadores, oficinas de arte que
funcionam como terapia, além
da assistência psicológica e fi-
sioterápica disponibilizada pe-
los professores da UFPB. "Te-
mos feito tudo para congregar
os portadores e para que estes
convivam melhor com essa pa-
tologia", informou.

 Ele ressalta sobre a impor-
tância do esclarecimento como
forma dos portadores obterem
um diagnóstico adequado e
também de se combater o pre-
conceito, lembrando que, "mui-
to ao contrário do que muitas
pessoas pensam, a esclerose
múltipla na tem uma idade cer-
ta, pois ela acomete muito mais
adultos, que ainda são conside-
rados jovens, na faixa etária

entre os 20 aos 40 anos de ida-
de", disse.

A esclerose é caracterizada
também como doença desmie-
linizante, pois lesa a mielina, que
recobre e isola as fibras nervo-
sas destinadas aos impulsos ao
cérebro, ao nervo óptico e à me-
dula espinhal. A mielina é uma
substância constituída por pro-
teínas e gorduras que ajudam
na condução das mensagens
que controlam todos os movi-
mentos conscientes e inconsci-
entes do organismo.

De acordo com especialistas
no estudo da doença, na escle-
rose múltipla a mielina se
transforma em placa endure-
cida, interferindo na transmis-
são dos impulsos ao cérebro, ao
nervo óptico e à medula espi-
nhal, dificultando o controle de
várias funções orgânicas, tais
como a visão, o andar e o falar,
entre várias outras e, em par-
ticular, as funções fisiológicas,
que se descontrolam.

Se a lesão for moderada, a
mielina poderá reconstruir-se.
A maioria das lesões, embora
não ocorra em todas as placas,
localiza-se na proximidade dos
vasos sanguíneos. Até certo
ponto, a maioria dos pacientes
se recupera clinicamente dos

ataques individuais de desmi-
elinização, produzindo-se o
curso clássico da doença, ou
seja, surtos e remissões.

ESTATÍSTICA
De acordo com estatística, 10

em cada 100 mil habitantes
brasileiros têm a doença, que é
mais comum em mulheres do
que nos homens. Ela manifes-
ta-se, em média, entre os 18 e
45 anos de idade.

Com relação a epidemia, a
maioria dos casos é diagnosti-
cada em adultos jovens, sendo
raros os diagnósticos em pes-
soas com mais de 50 anos. Afe-
ta duas vezes mais mulheres
que homens (a cada três casos,
um ocorre em homem). Na Eu-
ropa, os países escandinavos
são os mais afetados.

A presença da doença em um
familiar representa uma possí-
vel predisposição genética: a
probabilidade de se vir a ma-
nifestar a doença é 15 vezes
maior, neste caso.

Estimam-se mais de um mi-
lhão de casos mundiais diag-
nosticados, dos quais 450 mil
só na Europa. Em Portugal, há
mais de 5 mil casos diagnosti-
cados.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

N
SINTOMAS
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“Paraíba democrática, terra amada”

Comigo, não!

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Por essa, Milton Nóbrega e Ugo Guimarães não
esperavam: cogitei, sim, virar a casaca no meio da
semana, e até andei especulando sobre a cotação de
uma camisa do Vasco da Gama nas lojas de materi-
al esportivo da cidade. Aguardei, inclusive, o início
da campanha Liquida João Pessoa (diz Marcos Ta-
vares que o nome da promoção da CDL teria algu-
ma coisa a ver com João Dantas, não sei bem). Gra-
ças a Deus, quero dizer, graças ao Palmeiras, não
consumei o intento.

Que o alvinegro Carlos Pereira de Carvalho e o tri-
color Paulo Soares não fiquem desapontados por
conta da minha, já superada, cogitação, mas não teria
a menor graça trocar a camisa do Flamengo pela do
Botafogo ou pela do Fluminense, caso o rubro-ne-
gro tivesse concretizado a ameaça de trazer Vagner
Love para a Gávea.

Perante tão tenebrosa possibilidade, seria um pro-
testo, ou melhor, uma vingança muito chinfrim, to-
mar o rumo de General Severiano ou das Laranjei-
ras. Protestar ou vingar-se da contratação de Vag-
ner Love só faria sentido com a ida para São Januá-
rio. Ainda que o time da colina esteja disputando a
segunda divisão - situação, aliás, já vivida pelo Bota-
fogo e pelo Fluminense (que os deuses do futebol não
me leiam...), mas essa é outra história.

O importante é que o Palmeiras, como já disse,
cuidou de afastar de mim esse cálice, quero dizer,
essa casaca. E estou aqui, firme e forte, mais rubro-
negro do que nunca, mesmo tendo admitindo a hi-
pótese de chegar a não ser Flamengo até morrer. Pelo
menos com Vagner Love no time, não! Aí, ou eu cai-
ria morto, de vergonha e de verdade, ou carregaria
a cruz de malta nas costas enquanto durasse o cal-
vário de ver esse jogador vestindo o manto sagrado.

Nada contra o Vagner Love como pessoa, bem
entendido. Ele pode até ser um ser humano como
outro qualquer ("ser um ser" é ruim, hein!), mas, fran-
camente, como jogador de futebol, desejo que nun-
ca, jamais, em primeiro ou segundo tempo algum,
jogue pelo Flamengo. E olhem que até admito tra-
tar-se de um goleador, conforme reconhecido por
quem entende do traçado. Mas, quando me lembro
das partidas que disputou pela Seleção Brasileira do
técnico Dunga, que nem técnico é, sinceramente!

Encerrando o assunto, embora dê graças a Deus e
ao Palmeiras, deploro que Vagner Love vá parar no
Parque Antártica, justamente um lugar que tem
nome de cerveja. Que pena! Outro lamento e outra
pena: pois não que é Zico, o maior ídolo na história
do Flamengo, ao mesmo tempo em que lavou as
mãos diante da saída de Vagner Love do time russo
do CSKA, do qual ele (Zico) é treinador, manifestou
o desejo de ver o jogador de volta Seleção? Sai pra
lá, Galinho de Quintino! Vá pro quinto dos infernos
com essa ideia! Ou então vá treinar o Vasco da Gama!
Só faltava essa...

STTrans tenta evitar a
privatização de áreas

Uma campanha educativa é realizada com motoristas e donos de estabelecimentos
comerciais e em órgãos públicos, para conscientizá-los a evitar infringência à legislação

Guilherme Cabral
REPÓRTER

ESTACIONAMENTOS

Superintendência de
Transportes e Trânsito
(STTrans) de João Pes-

soa está intensificando, desde
o início desta semana, um tra-
balho educativo com motoris-
tas e proprietários de estabele-
cimentos comerciais e em ór-
gãos públicos, com o objetivo
de conscientizá-los a evitar a
privatização de áreas de esta-
cionamento, com  colocação de
placas, cavaletes, cones e cor-
rentes, por infringir a legisla-
ção do trânsito.

O diretor da Divisão de Esta-
cionamento e Registro do órgão,
Cristiano Nóbrega, informou
que, posteriormente, os agen-
tes autuarão quem desrespei-
tar a lei, inclusive podendo
ocorrer a apreensão dos obje-
tos. Segundo ele, pelo menos 30
ligações são recebidas, diaria-
mente, pelo setor, feitas por
usuários solicitando providên-
cias para resolver o problema.

Cristiano Nóbrega informou
que a STTrans tem recebido
manifestações favoráveis à
iniciativa, mas também contrá-
rias, inclusive por parte de co-
merciantes. "O Ministério Pú-
blico já está nos cobrando a exe-
cução da lei", justificou.

Ele salientou que a intenção
da superintendência, com a
medida, é evitar conflitos dos
motoristas com as pessoas que
estão fazendo estacionamentos
particulares, principalmente
no Centro da cidade, onde o
movimento é maior. Mas admi-
tiu que a situação também

ocorre em outras áreas, como o
conjunto Mangabeira.

"A privatização de estaciona-
mentos não é permitida pelo
Código de Trânsito Brasileiro
(CTB) que, em seu Artigo 93,  diz
o seguinte: Nenhum projeto de
edificação que possa transfor-
mar-se em pólo atrativo de
trânsito poderá ser aprovado
sem prévia anuência do órgão
ou entidade com circunscrição
sobre a via e sem que do proje-
to conste área para estaciona-
mento e indicação das vias de
acesso adequadas", comentou.

 O diretor da Divisão de Esta-
cionamento e Registro da ST-
Trans ainda ressaltou que, no
mesmo CTB, o Artigo 94 regis-
tra o seguinte: "Qualquer obs-
táculo à livre circulação e à se-
gurança de veículos e pedestres,
tanto na via quanto na calça-

da, caso não possa ser retirado,
deve ser devida e imediatamen-
te sinalizado". Com base nes-
ses artigos, Cristiano Nóbrega
lembrou que o município bai-
xou portaria de número 47, de
2002, disciplinando as regras
para o estacionamento.

"O problema é que a frota de
veículos de João Pessoa está
crescendo muito rápido. Hoje,
é um problema arranjar um
estacionamento na área cen-
tral, como em outros recantos
da cidade. O problema mais
detectado é o rebaixamento do
meio fio, por parte de proprie-
tários de estabelecimentos, que
criam esse espaço para seu pró-
prio benefício, impedindo que
motoristas parem seus veícu-
los, já que estes percebem que
ali é entrada e saída de auto-
móveis", afirmou.

Procuradoria realizará sorteio de
inscrições para congresso nacional

Em mais uma iniciativa de in-
centivo à capacitação profissio-
nal dos servidores, a Procura-
doria Geral do Estado da Paraí-
ba vai selecionar mais três pro-
curadores para participarem
da 35ª edição do Congresso Na-
cional de Procuradores de Esta-
do. Os interessados em partici-
par do encontro, que será sedia-
do em Fortaleza, no Hotel Grand
Marquise, entre os dias 19 e 23
de outubro, podem concorrer
até o dia 31 deste mês ao sorteio
de inscrição, passagens aéreas e

diárias através do site da insti-
tuição  (www.pge.pb.gov.br).

A expectativa é que o Con-
gresso atraia cerca de 1500 pes-
soas, entre procuradores dos 26
Estados da Federação e do Dis-
trito Federal, advogados da
União, das procuradorias mu-
nicipais, defensores, gestores
públicos e outros profissionais.
A promoção é da Associação
Nacional de Procuradores de
Estado (Anape) e a realização
da Associação dos Procurado-
res do Estado de Goiás (APEG),
juntamente com a Procurado-
ria Geral de Goiás.

O sorteio dos representantes

da Procuradoria Geral do Esta-
do no Congresso Nacional de
Procuradores de Estado será rea-
lizado na terça-feira (1/9), às 9
horas, no auditório da institui-
ção. A Comissão de Planejamen-
to da PGE, porém, informa aos
os procuradores que já partici-
param de eventos patrocinados
pela procuradoria, a exemplo do
13º Congresso Brasileiro de Ad-
vocacia Pública, em Belém, ou
do 1º Congresso Sul-America-
no de Direito do Estado, em São
Paulo, não poderão concorrer ao
novo sorteio.

Assessoria de Imprensa
DA PROCURADORIA GERAL

A colocação de cones, placas e cavaletes em estacionamentos infringe a lei

A
REPRODUÇÃO
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Debate futurista
Será amanhã, enfim, o lançamento da propos-

ta de marco regulatório para a exploração de pe-
tróleo na região do pré-sal pelo presidente Luis
Inácio Lula da Silva. Para isto, o Palácio do Pla-
nalto vai reunir governadores de todos os esta-
dos, já que a idéia de Lula é a de beneficiar essas
diversas unidades da Federação, e, não, apenas
aquelas que serão produtoras de petróleo do pré-
sal. Hoje, por sinal, o presidente tem almoço mar-
cado com o governador de São Paulo, o tucano
José Serra, a quem os petistas devem enfrentar
nas eleições do próximo ano, apenas para discu-
tir o tema. Além de Serra, devem se encontrar,
hoje, com Lula, os governadores do Espírito San-
to, Paulo Hartung, e do Rio de Janeiro, Sérgio Ca-
bral. Dos três, os dois últimos são os que mais
resistem à idéia presidencial e até vêm insistin-
do para que Lula adie o lançamento marcado
para amanhã. O presidente vem resistindo bra-
vamente à pressão e diz que o lançamento do
marco será feito mesmo amanhã. Tanta é a resis-
tência de Cabral e Hartung que, inclusive, os dois
andam dizendo que não pretendem comparecer
à solenidade de amanhã, numa demonstração
pública de que estão mesmo insatisfeitos. Rio de
Janeiro e Espírito Santo, estados que detêm a
maior porção do território marítimo do pré-sal,
dizem que vão perder dinheiro com a distribui-
ção dos royalties defendida por Lula.

Esse debate da distribuição dos royalties não é
o único, embora seja o mais intrigante, a perme-
ar a exploração do petróleo na camada do pré-
sal. Caso dê tudo certo, para onde vai ser carrea-
da a dinheirama que o atual governo federal es-
pera resultar da exploração econômica do pré-
sal? O presidente Lula pretende que o lucro da
Petrobras seja direcionado, prioritariamente,
para investimentos na área da ciência e da tecno-
logia. Há países, por exemplo, que destinam es-
ses recursos a gastos de longo prazo, como o de
aposentados futuros. No caso do Brasil, há cor-
rentes que desejam ver esses recursos dedicados
a investimentos na área social. Outros, no pro-
gresso industrial. Outros, mais, na agricultura e
na pecuária. Enfim...

Todo esse debate deverá ser travado no Con-
gresso Nacional, para onde deve seguir, já que
tem de ser transformado em Lei, o projeto do go-
verno federal. São os deputados e os senadores -
infelizmente, em pleno período eleitoral - os que
vão estabelecer, de forma definitiva, as regras e
os marcos para a exploração do pré sal, e, tam-
bém, a destinação dos lucros a serem auferidos
pela estatal Petrobras. Uma temática que, como
poucas vezes no Parlamento brasileiro, colocará
no centro das atenções nacionais toda uma preo-
cupação que, ultrapassando os limites do imedi-
ato e do agora, pode beneficiar de maneira mais
sentida o Brasil de nossos filhos e netos.

CCJ aprova turno de 8 horas
para Ensino Fundamental

Atualmente, 406.964 alunos, no país, estudam com esta carga horária, o que
corresponde a apenas 1,3% do total. A aprovação na CCJ teve boa repercussão

proposta de emenda
constitucional tornan-
do obrigatório o Ensino

Fundamental integral de oito
horas, aprovada pela Comis-
são de Constituição e Justiça
(CCJ) da Câmara dos Deputa-
dos, em Brasília, repercutiu fa-
voravelmente no meio educa-
cional, em João Pessoa. Profes-
sores, dirigentes de escolas e
alguns alunos disseram con-
cordar com a ideia - desde que
condições sejam oferecidas
para a implementação - por
servir para melhorar a infra-
estrutura das unidades e o
aprendizado dos estudantes.
Atualmente, 406.964 alunos, no
país, estudam em turno inte-
gral nesse nível, o que corres-
ponde a 1,3% do total.

"A ideia é ótima e extrema-
mente importante", disse, por
exemplo, o professor de Física
Tomaz Passamani. Segundo
ele, "o argumento de que não
existe dinheiro para a educa-
ção no Brasil não é desculpa
para a não implantação do En-
sino Fundamental integral no
país. O Brasil é rico, tem dinhei-
ro", prosseguiu ele, salientan-
do "que a questão é a existência
de interesses políticos, por par-
te da classe dominante, contrá-
rios à melhoria da qualidade da
educação no país, que não que-
rem essa medida para que a po-
pulação não seja educada".

Na opinião desse professor,
o Ensino Fundamental em
tempo integral beneficiaria
não apenas os docentes, pois
teriam oportunidades de se co-

A
Guilherme Cabral
REPÓRTERL

nhecerem melhor como os alu-
nos aprenderiam mais. "Aju-
daria a combater a criminali-
dade e a marginalidade, como
fim do tempo ocioso, pois os es-
tudantes passariam mais tem-
po dentro de sala de aula, evi-
tando o efeito nocivo da inter-
net e da televisão", disse Tomaz
Passamani.

A professora e supervisora
escolar Neuciene Almeida tam-
bém se manifestou favoravel-
mente à ideia. "O benefício se-
ria riquíssimo, pois ampliaria
muito a aprendizagem", co-
mentou ela, ressalvando que,
para isso, também deveriam ser
tomadas outras iniciativas,
como uma infraestrutura ade-
quada nas escolas e a melhoria
da situação salarial dos profes-
sores. E ainda ressaltou que,
além da melhoria na aprendi-
zagem, o horário integral no
Ensino Fundamental poderia
atenuar alguns problemas,
como o uso de drogas e casos
de gravidez na adolescência.

O professor de Educação Fí-
sica Wellington Melo foi outro
a opinar de forma favorável à
idéia, alegando que passou por
experiência própria nessa área.
Ele lembrou que, até o início
dos anos 1980, estudou num
colégio que oferecia o Ensino
Fundamental integral, no Con-
junto Castelo Branco, em João
Pessoa. Segundo ele, foi na Es-
cola Polivalente Presidente
Médici, hoje de ensinos Funda-
mental e Médio.

Naquela época, o professor
Wellington Melo disse que
aprendeu outras atividades,
como técnicas agrícolas - a
exemplo de cuidar de hortas - e

fazer trabalhos em âmbito do-
méstico, como cozinhar e repa-
rar torneiras com problemas e
desentupir pias. "Foi uma das
melhores épocas que eu vivi",
confessou ele, por entender que
aprendeu atividades que lhe
proporcionaram ter melhores
condições de qualidade de vida.

O vice-diretor da Escola Es-
tadual de Ensino Fundamental
e  Médio Olivina Olívia, Jose-
mar Elias da Silva, afirmou
apoiar a iniciativa, aprovada
na Câmara dos Deputados, de
querer estender o Ensino Fun-
damental integral a todas as
escolas, mas admitiu que, para
ser uma medida eficiente, pre-
cisaria de ações para melhorar
a estrutura física das unidades,
a alimentação e a questão finan-
ceira dos professores, além de
que haja o empenho em cum-
pri-las.

O estudante Alexandre Flá-
vio concordou com a idéia em
tramitação no Congresso Naci-
onal. "Seria bom, porque tería-
mos mais tempo para estudar
em sala de aula, o que ajudaria
ainda mais no aprendizado,
dando uma formação consis-
tente para o Vestibular e ser, no
futuro, um profissional bem
sucedido", afirmou ele.

Já a estudante Daiana Gomes
confessou ser contra a medida,
argumentando que estudar em
um período, como acontece
hoje, "já é o suficiente". Segun-
do ela, se fosse em tempo inte-
gral, poderia cansar o aluno,
que não teria condições para se
envolver em outras atividades,
como fazer cursos preparató-
rios e técnicos em áreas como a
de informática.

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara já aprovou uma proposta de emenda constitucional

REPRODUÇÃO
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Luta contra a ruga de
expressão e as marcas

A Dermato-Funcional oferece amplos e variados recursos modernos para as pessoas
que se submetem a tratamento com o objetivo de retardar o envelhecimento

A

Heróis do dia (IV)

Sitônio Pinto

*Sitônio Pinto É JORNALISTA, ESCRITOR, PUBLICITÁRIO, MEMBRO DO IHGP, DA
ACADEMIA PARAIBANA DE LETRAS E DA ACADEMIA DE LETRAS E ARTES DO NORDESTE

sitoniopinto@gmail.com

O processo da redemocratização brasileira durou duas
décadas de lutas e de sacrifícios, de 1964 a 84, ou 88, com
nosso povo sofrendo a deposição de seus governantes le-
gitimamente eleitos, as cassações de seus líderes, a extin-
ção dos partidos políticos, o esbulho das eleições, o fim do
Direito, a censura ao pensamento, às artes e à Imprensa, a
perseguição religiosa, o desterro, o degredo e o banimen-
to, a calúnia, a injúria, a difamação e a infâmia, a chanta-
gem, a prisão e a tortura até a morte.

Contra tudo isso, numa luta extremamente desigual,
levantaram-se pessoas, instituições e organizações - algu-
mas delas na clandestinidade --, numa luta surda e longa,
subterrânea, de gemidos e gritos abafados nos porões das
prisões que antecediam às catacumbas.

Uma facção significativa da Igreja Católica volveu às
origens históricas, ao tempo da Igreja primitiva da perse-
guição romana, em que os cristãos eram atirados às feras
famintas de carne e aos gladiadores sedentos de sangue.
Freiras foram presas, padres assassinados, fiéis desapare-
cidos - e grupos humanos sumiram sem rastros, como os
garimpeiros do Rio Tapajós, e  tribos indígenas, massacra-
das sem deixar vestígios.

A resistência a essa situação deu origem a vários tipos de
luta, na forma de guerrilhas urbanas e rurais, como a
Guerrilha do Caparaó, do Movimento Nacionalista Revo-
lucionário (MNR), composto por ex-militares expulsos das
forças armadas, e a Guerrilha do Araguaia, iniciativa do
PCdoB, - que demandou um grande contingente das for-
ças armadas para combatê-la. Os milicos só lograram ven-
cer porque a guerrilha teve sua organização abortada na
origem, por delação de uma jovem imatura. A precocidade
da Guerrilha do Araguaia, constrangida a começar antes
do tempo, faz lembrar a eclosão temporã da Confederação
do Equador, que poderia ter tido outro desfecho não fosse
a antecipação de seus primeiros passos.

Na luta pela redemocratização contra a Segunda Gran-
de Ditadura, de 1964-1984, que alguns querem estendida
até 1988, - quando foi promulgada a nova Constituição
Brasileira --, tombaram muitos heróis no seio da Pátria.
Quando as prisões foram abertas, os cárceres já haviam
entregado ao desaparecimento suas multidões subterrâ-
neas, como na queda da Bastilha. São muitos os nomes
dos sacrificados, naqueles tempos, para compor o Hagio-
lógio Brasileiro como seus Heróis do Dia.

De Carlos Marighela - habitante do cárcere desde a Pri-
meira Grande Ditadura, de 1930 - 1945, disse Filinto Mül-
ler, malsim e beleguim de Von Vargas, antecessor dos Mé-
dici & Geisel: "Queimei a sola dos seus pés com maçarico e
ele não deu um pio". Na Segunda Grande Ditadura, de
1964 - 1988, Carlos Marighela dividiu o comando da mai-
or organização guerrilheira urbana, a VAR--Palmares,
com o capitão Carlos Lamarca e a Joana D'Arc brasileira,
a jovem comandante Dilma Roussef. Marighela e Lamarca
tombaram bravamente na luta, e seus nomes já estão dis-
poníveis para o Hagiológio.

Mas Dilma ainda combate, agora na chefia da Casa Civil
da Presidência da República, e como virtual candidata à
presidenta, sucessora de Lula. Dilma deverá repetir o feito
da Presidenta do Chile e da União de Nações Sul-America-
nas, (UNASUL)Michelle Bachelet, filha do General da For-
ça Aérea, o mártir Alberto Bachelet, torturado até a morte
pela ditadura militar chilena, e da arqueóloga Ángela Jeria,
presa e torturada juntamente com a filha. À moda Michele,
Dilma deverá ser a segunda mulher a presidir um país na
América do Sul, egressa do cárcere, onde escreveu seu nome
como Heroína do Dia. Dá pra tu, Obama?

Teresa Duarte
REPÓRTER

Especialidade, entre outras terapias, trata da perfeita funcionalidade da pele

  FOTO: ARQUIVO

busca pela perfeição da
pele vencendo as mar-
cas e rugas de expres-

são causadas pela idade, tem
levado as pessoas a diversos
tipos de tratamentos. Hoje a
população conta com recursos
adequados e com profissionais
devidamente capacitados para
o tratamento do envelheci-
mento com uma pela perfeita.
Trata-se da Fisioterapia Der-
mato-Funcional, antigamente
denominada Fisioterapia "Es-
tética", termo este que ainda en-
contramos no nosso cotidiano,
intitulado muitas vezes pelos
próprios colegas que exercem
tal especialidade.

A Fisioterapia Dermato-Fun-
cional é uma especialidade que
se apresenta com um caráter
mais amplo em relação ao tra-
balho puramente estético, vi-
sando o tratamento dos distúr-
bios relacionados à saúde, sen-
do eles endócrinos, dermatoló-
gicos ou músculos-esqueléti-
cos. Essa especialidade, por
meio da sua constante evolu-
ção, agora é reconhecida pelo
Conselho Federal de Fisiotera-
pia e Terapia Ocupacional (CO-
FFITO) através da resolução
362, de 20/05/2009, publicada
no Diário Oficial da União em
16/06/2009.

"Deveríamos incutir e escla-
recer à população sobre o ter-
mo Dermato-Funcional, que
trata da perfeita funcionalida-
de da pele, ou seja, fazer a nos-
sa especialidade ser reconheci-
da cada vez mais perante a so-
ciedade", revela a fisioterapeu-
ta dermato-funcional, Maria da
Conceição dos Santos. A fisio-
terapia termato-funcional atua
nos tratamentos do clarea-
mento de manchas, drenagem
linfática, eletrolithing, eletroli-
pólise, massagem modeladora
e relaxante, limpeza de pele, re-
juvenescimento facial e peeling
de diamante.

Ela é uma especialidade in-
dicada para o combate a celu-
lite, gordura localizada, discro-
mias, flacidez, mastectomia,
linfedema, cicatrizes hipertró-
ficas, quelóide, pré e pós-ope-
ratório de cirurgias plásticas e
na atenuação de estrias e ru-
gas. A especialista alerta a po-
pulação sobre os cuidados que
se deve ter quando se procura
uma clínica especializada para
realizar os serviços dermato-
funcional porque o número de
profissionais atuando nesta
área é bastante extenso, porém,
muitos deles nem sequer pos-

suem titulação para exercer tal
especialidade.

"Devemos sempre estar aten-
tos à investigação do profissio-
nal o qual se busca atendimen-
to. Procurar saber se este real-
mente está capacitado em ní-
vel de titulação de especialista,
para atuar junto às patologias

dermato-funcionais que aco-
metem a população", esclareceu
Maria da Conceição. Ela faz
parte de uma equipe composta
por profissionais especializa-
dos na fisioterapia dermato-
funcional, quer fica localizada
na Av. Camilo de Holanda, no
Centro de João Pessoa.

Recusos fisioterapêuticos
Endermatologia - é realizada com auxílio de um equipamento
executando uma massagem que atua mecanicamente nos sistemas
circulatórios (venoso e linfático) melhorando o fluxo sanguíneo e
a nutrição celular, possibilitando assim a eliminação de toxinas.
Ultrassom - utillizado para celulite, gordura localizada. Suas
ondas penetram de 3 a 4 centímetros de profundidade na pela
agitando as partículas de água da região em aplicação que
colidem com as células de gordura provocando sua eliminação.
Galvanopuntura - utilizada para atenuar rugas, estrias e linhas de
expressão.
Microcorrente - aplicada para rejuvenescimento facial e corporal,
atua a nível celular melhorando a nutrição e oxigenação tissular.
Corrente Russa - promove a melhora do aporte sanguíneo
aumentando o metabolismo muscular favorecendo assim a
tonificação e  fortalecimento da musculatura.
Laser - promove o aumento de colágeno, produção de ATP,
vascularização e potencializa o sistema autoimune.
Drenagem Linfática Manual - é um método de massagem manual
que favorece a eliminação de líquido e toxinas que estão em
excesso no organismo, melhorando a circulação e a oxigenação
tissular.
Massoterapia - utiliza-se de diversas técnicas holísticas de
origem e ocidentais, exercida por meio de toques proporcionando
efeitos terapêuticos promovendo bem-estar físico e mental.
Limpeza de Pele - resultados benéficos tanto para a beleza
quanto para a saúde da pele, pois o procedimento ajuda a
desobstruir os poros, prevenindo algumas doenças de pele e
melhorando a aparência.

SAIBA MAIS #
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 A UNIÃO
“Paraíba democrática, terra amada”

BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A.
Rua Sete de Setembro, n∫ 86, Centro, Campina Grande-PB

EDITAL DE NOTIFICA«√O
O Banco do Nordeste do Brasil S.A., por meio do presente Edital, NOTIFICA DA EXIST N-

CIA DE D…BITO pertinente a financiamento do Programa Nacional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (PRONAF) concedido pela Uni„o, por intermÈdio do Notificante, com recursos
p˙blicos federais, sendo, portanto, crÈdito(s) de conta e risco da Uni„o, em nome do(s) devedor(es)
que se encontra(m) ao final relacionado(s), por se encontrar(em) em local incerto e n„o sabido.
Fica(m) eles, portanto, ciente(s) de que, no prazo m·ximo de 90 (noventa) dias, a partir da data
da publicaÁ„o deste Edital, dever·(„o) efetuar o pagamento do(s) tÌtulo(s) de sua(s)
responsabilidade(s), no endereÁo acima especificado, e que o n„o-pagamento poder· ensejar
o vencimento integral da dÌvida e a adoÁ„o das seguintes medidas, na forma autorizada pela
Portaria n∫ 202 de 21 de julho de 2004, publicada no Di·rio Oficial da Uni„o de 23 de julho de 2004,
do MinistÈrio da Fazenda:

a)inscriÁ„o no Cadastro Informativo de CrÈditos N„o-quitados do Setor P˙blico Federal
(CADIN), nos termos da Lei n.∫ 10.522/2002;

b) encaminhamento do(s) crÈdito(s) ‡ Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN),
estando passÌvel(is) de inscriÁ„o na DÌvida Ativa da Uni„o.

E para q ue chegue ao conhecimento dos interessados, foi expedido o presente edital.
CPF CLIENTE CONTRATO
375.809.224-87 CICERO MIGUEL DOS SANTOS 37580922487-A
053.351.454-12 WAGNER AZEVEDO DA SILVA 05335145412-A
081.188.044-37 JOSE HERCULANO DA SILVA 08118804437-A
615.660.804-44 JOSEFA TAVARES DA SILVA 61566080444-A
594.278.844-87 JOSENILDO DE LIMA 59427884487-A
027.924.014-78 MAURICIO SOUSA DOS SANTOS 02792401478-A
012.260.434-29 REGINALDO DOS SANTOS 01226043429-A
359.510.874-49 SEVERINO DO RAMO QUEIROZ 35951087449-A
694.142.624-15 EDINALDO FLOR 69414262415-B
032.424.134-82 GESSI LUCIA DOS SANTOS BARBOSA 03242413482-B
983.118.404-15 INACIO TEIXEIRA FLOR 98311840415-A
033.606.184-67 IZAIAS DE SOUZA SILVA 03360618467-B
032.169.494-51 JOAO AVELINO RODRIGUES 03216949451-B
028.159.804-52 JOAO BATISTA OLIVEIRA 02815980452-A
066.695.414-30 JOAO DE DEUS DE SOUSA 06669541430-A
467.337.874-15 JOAO FERNANDES CHAVES 46733787415-A
041.612.488-73 JOAO LUIZ DE MELO 04161248873-A
045.785.054-05 JOSE DANIEL PESSOA 04578505405-A
059.525.344-06 JOSE DE ANCHIETA DOS SANTOS 05952534406-A
248.569.668-39 JOSE DE LIMA SOUSA 24856966839-A
067.682.674-18 JOSE EDIVANILDO BALBINO 06768267418-A
033.272.384-48 JOSE JAILTON FIGUEIREDO 03327238448-A
045.251.444-40 JOSE LINDOMAR DA SILVA 04525144440-A
920.737.604-06 JOSE PEREIRA BARBOSA 92073760406-A
014.250.267-70 JOSE REGINALDO DA CUNHA 01425026770-A
629.917.284-34 JOSE SEVERINO BARBOSA 62991728434-A
051.789.624-94 JOSELITO NUNES DA SILVA 05178962494-A
918.183.544-20 JUCELINO JERONIMO DA SILVA 91818354420-A
027.368.934-76 LENILDO FERREIRA POLICARPO 02736893476-A
691.385.834-53 MANSOETO ANGELO DA COSTA 69138583453-A
029.131.494-56 MARCONI PAULO DE VASCONCELOS 02913149456-A
055.443.814-37 MARIA APARECIDA DE ARAUJO MARCELINO 05544381437-A
643.789.004-59 MARIA CELIA DO NASCIMENTO 64378900459-A
691.856.464-15 MARIA JOSE RODRIGUES NASCIMENTO 69185646415-A
080.071.624-88 MARINALDA MARTINS DOS SANTOS 08007162488-A
918.188.774-49 TEREZA MARIA DE SOUZA 91818877449-A
287.967.054-34 MARTINHO ALVES DOS SANTOS 28796705434-A
414.693.304-82 ODETE MARIA DE MELO 41469330482-A
044.198.274-32 OTILIA DE SOUSA SILVA 04419827432-B
045.922.584-79 RAMALHO JOSE DO NASCIMENTO LUNA 04592258479-A
909.626.804-00 RITA ANGELO DA COSTA 90962680400-A
030.122.254-12 RITA MARIA DE MEDEIROS 03012225412-B
041.900.084-43 ROBERTA LIMA DE OLIVEIRA 04190008443-A
037.689.484-98 RONALDO OLIVEIRA DA SILVA 03768948498-A
085.744.174-40 ROSALIA BARBOSA DE SOUSA 08574417440-A
048.326.524-19 ROSANGELA SANTOS SILVA 04832652419-A
063.425.184-83 ROSIMARY CANDIDO TOMAZ 06342518483-A
061.943.774-02 SANDUELIO MORAIS DE MEDEIROS 06194377402-A
047.605.484-24 SIMONE DE ARAUJO 04760548424-A
051.214.754-03 TELMA ARAUJO DE MACEDO 05121475403-A
024.428.934-44 TEREZINHA MARIA DE ARAUJO 02442893444-A
929.666.084-04 VALDIR DA SILVA SOUSA 92966608404-A
049.707.674-83 VALQUIRIA HENRIQUE DOS SANTOS 04970767483-A
066.992.974-30 VERA LUCIA BARBOSA TERTULIANO 06699297430-A
568.882.524-34 VERONILDO ALVES DE OLIVEIRA 56888252434-A
981.716.664-34 VITORIO ADOMARIO DE ARAUJO SANTOS 98171666434-B
062.356.824-17 WANDERLEY DA COSTA DINIZ 06235682417-A
036.584.044-00 WILLIAMS JOSE TAVARES 03658404400-A
586.442.534-68 ZEZITO VARELO SANTOS 58644253468-A
038.941.104-30 IVONALDO DO NASCIMENTO 03894110430-A
675.198.144-91 JOAO BATISTA REGIS DA SILVA 67519814491-B
026.499.914-29 JOAO BOSCO XAVIER DOMINGOS 02649991429-B
027.888.924-70 JOSE ALVES DA SILVA 02788892470-A
067.347.604-99 JOSE ADILSON DE MELO 06734760499-A
075.812.454-62 MANOEL NUNES DUARTE NETO 07581245462-A
044.092.324-79 MARIA ADELIA DE JESUS SANTOS 04409232479-A
891.287.294-04 MARIA JOSE HERCULANO DA SILVA 89128729404-A
309.139.774-20 SEBASTIAO LEOCADIO 30913977420-A
892.868.044-15 BRAZ SEVERINO DE LIMA 89286804415-A
030.716.024-64 EXPEDITO DE SOUZA DOS SANTOS 03071602464-A
029.122.674-47 JAELSON OLIVEIRA BARBOSA 02912267447-B
797.021.634-04 JODEVAN MACEDO DE VASCONCELOS 79702163404-A
059.319.617-12 JOSE CICERO DA SILVA 05931961712-A
087.409.724-02 JOSE DELME SOUTO CUNHA 08740972402-A
047.937.054-05 JOSEFA GOMES DA SILVA IRMA 04793705405-A
930.056.014-04 JOSIMAR MACEDO DE ANDRADE 93005601404-A
035.289.157-22 JUVENAL BARBOSA DE ARAUJO 03528915722-A
084.600.974-98 LUCIDAURA MARIA DO NASCIMENTO SILVA 08460097498-B
035.930.684-51 MANOEL FRANCISCO DOS SANTOS FILHO 03593068451-A
488.419.514-00 MANOEL JOSE BARRETO 48841951400-A
014.698.154-51 MARIA DE LOURDES FERREIRA DE ARAUJO 01469815451-A
978.447.484-00 MARIA JOSE DE LIMA 97844748400-A
011.282.574-59 RONALDO ADRIANO GONCALVES 01128257459-A
047.605.514-84 ROSANEIDE MARIA DA SILVA 04760551484-A
008.022.404-02 EDILSON ANDRE DA SILVA 00802240402-A
053.439.434-54 MARIA DA GUIA DA SILVA ANDRE 05343943454-A
294.712.574-68 CARLOS ROBERTO DE LIMA 29471257468-A
996.249.744-20 SEBASTIAO SILVANO DE LIMA 99624974420-A
045.203.874-00 MARIA DE JESUS CAVALCANTE DE OLIVEIRA 04520387400-A
009.539.094-41 IVANILDO SOARES BARBOSA 00953909441-A
040.604.994-71 MARIA DE FATIMA BARBOSA 04060499471-A
008.371.857-50 MARIA DAS GRACAS BEZERRA DA SILVA 00837185750-A
035.304.074-61 ROSICREIDE LUIZ DE SOUZA 03530407461-A
058.483.534-50 GILVANIA CESAR DE ALCANTARA DE MORAIS 05848353450-A
339.322.124-87 EVERALDO GONCALVES DA SILVA 33932212487-A
051.760.804-94 FRANCISCA MARTINS DE MEDEIROS 05176080494-A
056.572.584-01 MARIA DO SOCORRO MARINHO COSTA 05657258401-A
086.353.324-82 DIANA GOMES DA SILVA 08635332482-A
075.342.167-45 EDVALDO SERAFIM DA SILVA 07534216745-A
077.470.934-03 MARIA JOSE DE LIMA 07747093403-A
053.387.104-20 JOSE PEDRO DA SILVA 05338710420-A
569.408.584-15 JOSE PEDRO RODRIGUES PEREIRA 56940858415-A
006.968.607-67 LUCIVANDIA MARIA DE ARAUJO SEBASTIAO 00696860767-A
477.703.924-20 JOAO BARBOSA DA SILVA 47770392420-A
412.860.494-15 ANTONIO PEREIRA LUCENA 41286049415-A
038.645.854-57 LUCIETE FELIX DA SILVA FARIAS 03864585457-A
076.327.514-08 FRANCISCO JOSE DE FARIAS 07632751408-A
653.065.034-20 HELENO CAVALCANTE 65306503420-A
080.481.654-90 MARIA DA CONCEICAO FARIAS SOUSA 08048165490-A
028.511.934-65 ALICE SEVERINA DE LIMA 02851193465-A
061.483.714-64 ANTONIO NOELSON DE LIMA 06148371464-A
040.322.224-95 EMILIO AMADEU DA SILVA 04032222495-A
005.793.307-37 MARIA AUXILIADORA DA SILVA 00579330737-A
020.629.424-78 MARINALVA GINUINO DA SILVA 02062942478-A

051.364.284-65 MASCILEIDE ALVES DA SILVA SOUZA 05136428465-A
042.297.394-78 JOSEBEC DO NASCIMENTO COSTA 04229739478-A
020.529.964-43 JOSUE JUSTINO FERREIRA 02052996443-A
045.880.734-60 EDIVALDO FERREIRA DA SILVA 04588073460-A
051.956.844-30 LUCIANA ALVES DE OLIVEIRA 05195684430-A
739.418.167-72 MAURINO PAULINO DA SILVA 73941816772-B
421.781.004-06 MARIA JOSEFA GONCALVES DA COSTA 42178100406-A
276.715.424-15 PAULO GONCALVES DA COSTA 27671542415-A
066.509.744-12 CRISTINA SILVA BENTO 06650974412-A
921.525.114-68 JOSE GONCALVES BEZERRA 92152511468-A
047.322.044-06 MARGARIDA IZABEL DOS SANTOS 04732204406-A
983.118.324-04 MARIA DE FATIMA BRITO 98311832404-A
050.272.914-77 GILVANETE RODRIGUES DOS SANTOS 05027291477-A
012.856.318-46 ANTONIO CARLOS DOS SANTOS 01285631846-A
037.780.394-40 EDUARDO CAVALCANTI MIRANDA 03778039440-A
067.257.394-66 ANA PATRICIA DA SILVA 06725739466-A
077.134.214-40 CICERO ANDRADE DOS SANTOS 07713421440-A
059.372.344-99 JUNIOR EUGENIO DA SILVA 05937234499-A
030.322.984-58 MARIA JOSE DOS ANJOS 03032298458-A
035.933.834-89 MARIA ELIZABETE DE SOUZA MARQUES 03593383489-A
840.123.584-72 LUZIA PEREIRA DOS SANTOS 84012358472-A
060.790.474-70 NELSON ALVES PEREIRA 06079047470-A
416.604.984-49 JOSE RAMOS LEAL 41660498449-A
028.317.634-28 JANDIRA FERREIRA TRAJANO 02831763428-A
000.257.827-11 PEDRO RAMOS DO NASCIMENTO 00025782711-A
645.690.804-30 FRANCISCO DE ASSIS ARAUJO ALVES 64569080430-A
036.139.994-47 MARINALDO BARBOSA DE SANTANA 03613999447-A
021.484.944-90 GINALDO TRIGUEIRO DA SILVA 02148494490-A
019.404.174-30 INACIO DIAS BOLC√O 01940417430-A
110.382.844-49 JOSE FERNANDES DIAS 11038284449-A
038.448.584-74 JOSILENE MAURICIO DA SILVA 03844858474-A
155.838.228-30 JUAREZ CORDEIRO NASCIMENTO E OUTROS 15583822830-A
032.433.614-43 MARIA CORREIA DA SILVA 03243361443-A
044.009.514-05 NOEL JOSE DOS SANTOS 04400951405-A
032.433.614-43 MARIA CORREIA DA SILVA 03243361443-A
044.009.514-05 NOEL JOSE DOS SANTOS 04400951405-A
055.116.504-98 ADRIANO OLIVEIRA DOS SANTOS 05511650498-A
060.394.234-20 ANA LUCIA DO NASCIMENTO 06039423420-A
029.531.114-25 ANTONIA FERREIRA RIBEIRO 02953111425-A
034.329.644-63 ANTONIO JOSE DO NASCIMENTO 03432964463-A
708.286.364-00 ANTONIO MATIAS DOS SANTOS 70828636400-A
085.838.224-50 ANTONIO RAULINO BENTO 08583822450-A
076.208.284-43 CASSIO GERALDO DA SILVA 07620828443-A
603.427.494-04 CLODOMIRO DO NASCIMENTO TEODOSIO 60342749404-A
025.998.084-64 ELZA MARIA DE ALMEIDA 02599808464-A
047.243.274-56 EMANOEL MARIANO DA SILVA 04724327456-A
040.322.224-95 EMILIO AMADEU DA SILVA 04032222495-A
040.322.224-95 EMILIO AMADEU DA SILVA 04032222495-A
299.400.794-00 ERNANE ANTONIO DE SOUTO 29940079400-A
016.492.857-01 FERNANDO LUIS HENRIQUES OLIVEIRA 01649285701-A
075.351.254-84 FLAVIA NASCIMENTO DA SILVA 07535125484-A
549.598.884-15 FRANCISCO SALES DE ARAUJO 54959888415-A
067.151.934-44 HELENO JOSE DE SOUZA 06715193444-A
040.929.724-07 INACIO DA SILVA 04092972407-A
027.792.014-01 JOSE VALTER DOS SANTOS LIMA 02779201401-A
068.673.774-16 LEONI DA SILVA GOMES 06867377416-A
012.157.687-61 LOURIVAL JORGE PEREIRA PACHU 01215768761-A
362.385.968-05 LUIZ NELSON PEREIRA GUIMARAES 36238596805-A
767.588.347-00 MARCELO DE ARAUJO 76758834700-A
087.197.674-98 MARCIELIA MARIA DOS SANTOS 08719767498-A
013.824.714-59 MARIA DO SOCORRO DA SILVA 01382471459-A
063.307.854-90 MARIA IVANUZIA DOS SANTOS 06330785490-A
045.612.254-04 MARIA JOSE AMERICO 04561225404-A
042.002.024-17 MARIA JOSE NASCIMENTO MARQUES 04200202417-A
064.343.314-79 MARIA JOSE SOUTO DA SILVA 06434331479-A
033.225.684-74 MARINALDO ALVES DE SOUSA 03322568474-A
030.118.454-25 MARLENE ROCHA DA SILVA 03011845425-A
060.638.604-10 RAQUEL VITURINO DA SILVA 06063860410-A
046.288.224-17 RICARDO JOSE DA SILVA 04628822417-A
072.094.944-05 RIVANILDO DA SILVA ARAUJO 07209494405-A
082.578.014-45 ROBERTO ALVES DOS SANTOS 08257801445-A
012.231.644-46 SEBASTIAO PEREIRA DE ANDRADE 01223164446-A
060.638.734-06 ADELMA PEREIRA DE MACEDO 06063873406-A
976.933.914-87 ADRIANA CAPIM DE SOUZA 97693391487-A
698.705.941-15 AILTON DA SILVA FARIAS 69870594115-A
044.144.574-83 ANA MARIA PEREIRA DOS SANTOS 04414457483-A
398.085.804-91 DAMIAO BARBOSA DA SILVA 39808580491-A
067.257.424-16 DAMIAO LAERCIO DOS SANTOS 06725742416-A
075.638.964-06 EDICLAUDIO JUNIOR BASILIO MARREIRO 07563896406-A
014.232.707-70 EDNALDO PEDRO DOS SANTOS 01423270770-A
044.010.704-02 ERINILDA FELIPE DE SOUZA 04401070402-A
075.328.934-21 FABIO ANTONIO ALVES 07532893421-A
884.284.274-53 FRANCISCO OLIVEIRA DA SILVA 88428427453-A
058.616.184-88 GENILSON BRITO DE ANDRADE 05861618488-A
087.879.414-06 GIDALTON SILVA FERRAZ 08787941406-A
023.485.334-48 INACIA PEREIRA DE ARAUJO 02348533448-A
065.469.204-17 IVANILDA DE ARAUJO 06546920417-A
028.618.374-97 JOAILSON DE OLIVEIRA SOARES 02861837497-A
541.566.294-49 JOAO ANDRE DA SILVA FILHO 54156629449-A
020.764.547-72 JOAO NORBERTO DE SOUZA 02076454772-A
031.348.484-81 JOAO SEVERINO JOSE 03134848481-A
309.087.794-53 JOAO TABOSA DE ARAUJO 30908779453-A
051.141.334-38 JOSE ABEL FRANCISCO 05114133438-A
078.679.147-06 JOSE ADAILTON AQUINO DOS SANTOS 07867914706-A
057.206.704-67 JOSE ANCHIETA BARROS 05720670467-A
527.028.554-15 JOSE COSME DA SILVA 52702855415-A
049.083.234-29 JOSE FRANCINALDO GOMES 04908323429-A
918.732.904-20 JOSE IRAN DA SILVA SANTOS 91873290420-A
056.294.314-55 JOSE LUIS DA SILVA 05629431455-A
308.732.154-00 JOSE MAURO DANTAS 30873215400-A
015.805.104-18 JOSE PEDRO DA SILVA 01580510418-A
840.452.804-72 JOSE ROBERTO DE ALMEIDA 84045280472-A
981.974.104-10 JOSEFA DAS GRACAS CHAGAS 98197410410-A
059.246.524-16 JOSEFA LOPES DOS SANTOS 05924652416-A
064.143.554-10 JOSEFA VITORIA FERREIRA DOS SANTOS 06414355410-A
333.204.035-91 JOSEVALDO DA SILVA LIMA 33320403591-A
468.037.424-15 JOSIAS DA SILVA LIMA 46803742415-A
078.154.304-57 JOSILDA MARIA DOS SANTOS 07815430457-A
398.086.964-49 JOSIMAR NUNES DA SILVA 39808696449-A
019.172.944-25 LUCIA SILVA DE ARRUDA 01917294425-A
854.400.194-72 MARCONE AURELIANO DOS SANTOS 85440019472-A
032.433.614-43 MARIA CORREIA DA SILVA 03243361443-A
953.118.314-72 MARIA CRISTINA EPIF¬NIO BEZERRA 95311831472-A
047.458.814-95 MARIA DA CONCEICAO DE OLIVEIRA RIBEIRO 04745881495-A
019.754.004-02 MARIA DAS GRACAS SILVA 01975400402-A
395.217.374-68 MARIA DE FATIMA DA SILVA OLIVEIRA 39521737468-A
953.037.314-72 MARIA DE LOURDES DA SILVA PINTO 95303731472-A
064.378.724-03 MARIA JANAINA BARBOSA 06437872403-A
050.469.774-94 MARIA JOSE DOS SANTOS SILVA 05046977494-A
891.287.294-04 MARIA JOSE HERCULANO DA SILVA 89128729404-A
078.015.894-67 MARILENE DA COSTA LEITAO 07801589467-A
726.570.814-87 MARINEIDE PEREIRA DOS SANTOS 72657081487-A
091.614.454-28 NIELSON LOURIVAL BARBOSA 09161445428-A
044.009.514-05 NOEL JOSE DOS SANTOS 04400951405-A
061.828.614-44 ODAIR TEIXEIRA DE LIMA 06182861444-A
050.947.084-06 PATRICIA COSME DE SOUSA 05094708406-A
424.322.434-04 RAIMUNDO CANDIDO SOARES 42432243404-A
090.867.427-93 SANDRA MENDES DE ARAUJO 09086742793-A
049.707.674-83 VALQUIRIA HENRIQUE DOS SANTOS 04970767483-A
064.867.244-12 VANESA RAFAELA DA SILVA 06486724412-A

AnÌbal Rodrigues dos Santos
Gerente Geral da AgÍncia de Campina Grande-PB

do Banco do Nordeste do Brasil S.A.

crise econômica e
o aumento do
desemprego no

Japão provocaram uma
queda recorde de 17,2%
no número de imigran-
tes brasileiros no país.
Segundo dados do Mi-
nistério da Justiça do Ja-
pão, desde setembro do
ano passado, início da
crise financeira interna-
cional, 54.709 brasilei-
ros deixaram o país. No
final de 2007, havia
316.967 brasileiros re-
gistrados no Japão.

Somente nos seis pri-
meiros meses de 2009, a
comunidade brasileira
no país encolheu em
41.887 membros, geran-
do uma queda de 13,4%
em relação ao total de
312.582 brasileiros re-
gistrados no país no fim
de 2008.

“O desemprego gera-
do pela crise econômica
é a principal causa des-
sa debandada de traba-
lhadores”, aponta Ro-
berto Maxwell, mestre
em Ciências Sociais pela
Universidade de Shi-
zuoka e especialista em
migrações internacio-
nais.

Em mais de 20 anos,
desde o início da chegada
dos primeiros imigrantes
brasileiros ao país, este
foi o segundo registro de
queda neste número.

A outra retração acon-
teceu em 1998, ápice da
recessão anterior enfren-
tada pelo Japão. Na oca-
sião, cerca de 11 mil bra-
sileiros retornaram ao
Brasil, uma queda de
quase 5% no número to-
tal da população dekas-
segui.

ÍNDICE RECORDE
O desemprego é justa-

mente o motivo que levou
Hélio Kazuaki Ueta, 56
anos, a tomar a decisão
de voltar com toda a fa-
mília para o Brasil.

Ele já começou a fazer
as malas e deve embar-
car de volta para São
Paulo no fim do mês que
vem. “Sei que a situação
não vai melhorar e,
mesmo que isso aconte-
ça, não teria chance de
voltar ao mercado de
trabalho por causa da
idade e do pouco conhe-

cimento do idioma japo-
nês”, justifica o brasilei-
ro, que ficou sete anos
no país e há quase um
ano não consegue em-
prego fixo.

“Fiz alguns bicos nesse
período e também recebi
seguro-desemprego”,
conta.

Segundo dados divul-
gados pelo governo do
Japão, o índice de desem-
prego no país é o pior
desde o fim da Segunda
Guerra.

Ele subiu 0,3 pontos
percentuais em julho, e
chegou a 5,7%. O número
bateu o recorde anterior,
registrado em abril de
2003, que foi de 5,5%.

AJUDA DO GOVERNO
Muitos dos que estão

voltando agora ao Brasil
deram entrada no esque-
ma de ajuda para regres-
so oferecido desde abril
deste ano pelo governo
japonês a imigrantes pe-
ruanos e brasileiros.

Esse auxílio contempla
cada imigrante com um
valor de cerca de US$ 3
mil. Seus dependentes
ganham mais US$ 2 mil
cada. No entanto, um dos
requisitos é que ele não
volte ao Japão por um
período mínimo de três
anos.

De 1º de abril até o iní-
cio de agosto, um total de
9.762 pedidos haviam
sido feitos para receber
essa ajuda. A grande mai-
oria, segundo o Ministé-
rio da Justiça, de brasilei-
ros.

Mas, o número de soli-
citações é bem baixo em
relação à quantidade que
já deixou o país. Para
Maxwell, isso acontece
porque os brasileiros
ainda acreditam numa
melhora da situação eco-
nômica, o que possibili-
taria uma volta rápida às
linhas de montagem das
fábricas japonesas.

“Além disso, essa aju-
da é muito pouca. Nin-
guém quer correr o ris-
co de chegar ao Brasil,
não conseguir emprego
lá também e ainda não
ter como voltar ao Japão
por causa da condição
de ter de esperar três
anos para tentar retor-
nar”, ressaltou.

A

Crise econômica faz
54 mil brasileiros
voltarem do Japão
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A vitória no Grande Prêmio de
Valência deu novo ânimo a Rubens
Barrichelo que espera brilhar na
corrida deste domingo no circuito
de Spa, na Bélgica, em mais uma
etapa do Mundial de Fórmula 1. A
prova começa às 9 horas.

"Barrichello quer
brilhar de novo
na Bélgica

Botafogo faz novo amistoso
Se preparando com vistas às disputas da Copa Paraíba, o time pessoense enfrenta o Decisão-PE às 15 horas de hoje, no campo da Oceania

“Paraíba democrática, terra amada”

Marcos Lima
REPÓRTER

Botafogo-PB segue sua
caminhada de amisto-
sos e jogos-treinos vi-

sando a estreia no próximo dia
13, contra a Queimadense, na
Copa Paraíba Sub-21, que vale
vaga para a Copa do Brasil de
2010. O time pessoense estará
mais uma vez em ação neste
domingo, no Centro de Treina-
mento da Oceania, estrada de
Cabedelo, quando, a partir das
15 horas estará recebendo a
equipe do Decisão Futebol Clu-
be, time da Segunda Divisão do
Campeonato Pernambucano. O
torcedor tricolor pagará R$ 5,00
para prestigiar o espetáculo.

"Estamos ainda em ritmo de
formação do elenco. Este amis-
toso é para o técnico Anthony
Santoro observar alguns joga-
dores no fechamento do elenco
para a estreia na Copa Paraí-
ba. Antes do dia 13 ainda fare-
mos outros amistosos, dentre
eles contra o Clube Recreativo
Kashima da cidade de João Pes-
soa", afirmou na última sexta-
feira, Jean Carlos Dantas, geren-
te de futebol do clube.

A equipe da Maravilha do
Contorno vem de uma vitória,
de virada, diante do Centro
Sportivo Paraibano (CSP), na
última quinta-feira por 3x1,
partida esta também amisto-
sa. O Decisão, de Pernambuca-
no, foi derrotado por 3x0 pelo
Treze Futebol Clube recente-
mente. As duas equipes nunca
se enfrentaram.

O gerente de futebol do Bota-
fogo, Jean Carlos disse que o clu-
be continua a procura de joga-
dores. Do elenco que está em
avaliação, ele acredita que to-
dos permanecerão, pois os atle-
tas têm agradado bastante ao
treinador Anthony Santoro.

Na vitória do time sobre o
CSP de João Pessoa, na última
quinta-feira (27), o técnico bo-
tafoguense escalou a equipe
inicial com Reirison, Rafinha,
Edvandro, Rogério e Maciel;
Jougle, Jean, Técio e Patané;
Cristiano Alagoano e Vinícius.
No segundo-tempo, o treina-
dor modificou praticamente
todos os atletas,  mantendo em

O Auto Esporte Clube, a exem-
plo do Botafogo-PB, é outro
time da Capital que fará amis-
toso hoje, visando preparação
para a estreia na Copa Paraíba
Sub-21, cuja abertura está pro-
gramada para o próximo dia
13. O time dos "motoristas" vai
jogar contra o Mixto de Man-
gabeira (clube amador) a par-
tir das 15h15, no estádio Man-
gabeirão, seu Centro de Treina-
mento.  A diretoria automobi-
lista está cobrando R$ 5,00 pelo
ingresso.

O técnico Chicão também
continua avaliando os jogado-
res. Previamente, ele escalou o
time para o jogo com Amauri,
Raí, Nielson, Galdino e John
Emerson; Roquelan, Dé, Mail-
ton, Maia; Gil Paraíba e Júnior.

O "autinho do amor", como
costumam chamar seus torce-
dores, vive momentos de ale-
gria. Depois de conseguir a vaga
na elite do futebol paraibano de

2010, pois subiu este ano, o clu-
be tem investido bastante nas
categorias de base. Atualmen-
te, o elenco está formado por 23
jogadores e a meta é que o téc-
nico Chicão trabalhe com 30
atletas.

Dos jogadores no elenco, a
maior parte é oriunda das ca-
tegorias de base. A equipe de
juniores, que disputa o Parai-
bano 2009 tem o maior núme-
ro de atleta na equipe princi-
pal. Outros são remanescentes
da categoria juvenil.

TREZE
O Treze segue reforçando seu

elenco para as disputas da
Copa Paraíba. Na última quin-
ta-feira (27), desembarcou no
Presidente Vargas o lateral es-
querdo Ivanildo Alcântara Bar-
ros, conhecido como Batata. O
jogador conquistou o título de
campeão piauiense este ano
pelo Flamengo-PI e disputou a

campo apenas os jogadores
Reirison, Rogério e Cristiano
Alagoano. Romário foi um dos
destaques do amistoso já que
entrou e deu mais movimen-
tação ao meio-campo botafo-
guense.

Na oportunidade o técnico
Anthony Santoro modificou
bastante a equipe, realizou vá-
rias substituições, mas ao final
dos 90 minutos se agradou com
o desempenho do Belo na vitó-
ria de virada por 3 a 1. Os gols
do tricolor da capital foram
marcados por Patané, Romário
e Vinícius, cabendo a Roberti-
nho descontar para o CSP.
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Mixto será teste para o Auto Esporte
neste domingo no estádio Mangabeirão

Série D do Campeonato Brasi-
leiro.

Batata realizou os exames
médicos na última sexta e, logo
em seguida assinou seu con-
trato. O lateral trabalhou com
o técnico Marcelo Vilar no Ri-
ver-PI e em sua carreira atuou
ainda nas divisões de base do
Náutico-PE e Flamengo-PI.

O Departamento de Futebol
do Treze confirmou a realiza-
ção de mais um amistoso para
a equipe que se prepara para as
disputas da Copa Paraíba. O
adversário será o Ypiranga-PE
e a partida acontece no dia 7 de
setembro, data em que o Galo
irá comemorar 84 anos de fun-
dação. O jogo acontece às 15h15
no estádio Presidente Vargas.

Antes disso, neste domingo
(30), o Treze irá enfrentar a Se-
leção do município de Santo
André, às 15h15 no estádio Pre-
sidente Vargas.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

#
Na última quinta-feira o
Botafogo venceu o CSP
por 3 a 1 e hoje o
técnico Anthony
Santoro fará novas
observações

Os novos jogadores do Botafogo estarão em ação novamente hoje no campo da Oceania, no Bessa, quando vão enfrentar um time pernambucano

  ANA ARAGÃO



Corrida reúne 750
atletas na Capital

Meia Maratona começa às 8 horas e largada acontece em frente ao Busto de
Tamandaré. Pretinha é uma das atrações da corrida que terá percurso de 21 Km

O técnico Estevam Soares
lamenta a sequência negativa do
Botafogo e admite estar em
desvantagem em relação ao
Grêmio, adversário de hoje, às
18h30, em novo confronto no Rio
de Janeiro pelo Campeonato

"Técnico do Bota
diz que Grêmio

   é o favorito
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O técnico Dunga convocou o
meio-campo Sandro, do Internacio-
nal,  para os jogos das Eliminatórias
da Copa do Mundo de 2010 contra
Argentina (dia 5 de setembro, em
Rosário) e contra o Chile (dia 9 de
setembro, em Salvador). Sandro
tem 20 anos (15/3/1989) e foi o

"Sandro, do Inter,
substitui Josué

capitão da Seleção Brasileira Sub-
20 campeã Sul-Americana em
2009 na Venezuela. Pela Seleção
Sub-20, disputou 13 jogos e
marcou dois gols. Sandro foi
relacionado no lugar de Josué,
desconvocado  por contusão.  A
Seleção Brasileira se apresenta
amanhã às 21 horas, no Aeropor-
to Intenacional Tom Jobim, de
onde a delegação segue para
Teresópolis.

Marcos Lima
marcos885@hotmail.com

Copa CG de Powerlifting

Estrangeirismo
É inacreditável a quan-

tidade de clubes amado-
res existentes na Paraíba
que adotam nome de ti-
mes estrangeiros duran-
te disputas de competições
de bairros. Kashima, Boca
Júnior, Verona, Roma,
Barcelona, Real Madrid,
Arsenal e River Plate são
apenas algumas das agre-
miações. Se a moda pega,
brevemente, em nosso Es-
tado, teremos uma com-
petição somente formada
por equipes “estrangei-
ras”, que, com certeza, le-
varia muita gente ao es-
petáculo.

Bicicross
Perguntar não ofende: por

onde anda os dirigentes da
Federação Paraibana de Bi-
cicross BMX? Nunca mais se
organizou competições esta-
duais, nunca mais tivemos
notícios da participação de
pilotos em brasileiros e ou-
tras competiões, enfim, com
este silêncio todo, algo deve-
rá estar ocorrendo na enti-
dade, principalmente depois
que o então presidente Sid-
ney Costa abandonou o car-
go alegando problemas pes-
soais e dizendo que iria con-
cluir seu curso superior. Pelo
que se tem conhecimento, a
federação tem à frente o des-
portista Ivan Ruy.

O dia 11 de setembro terá sabor especial para os des-
portistas campinenses: além de estarem comemorando
o aniversário da cidade, eles estarão também tendo a
oportunidade de apreciar um dos esportes que mais cres-
cem em âmbito estadual, nacional e internacional. Tra-
ta-se do Powerlifting, ou seja, “Levantamento Básico).
Neste dia, a Federação Paraibana desta modalidade es-
portiva, através do seu presidente Agamenon Porto es-
tará promovendo a 1ª Copa Campina Grande de “Po-
werlifting”, evento que reunirá atletas de diversas aca-
demias da Paraíba e de outras unidades da federação.
Os preparativos para o evento estão sendo finalizados.
Da federação estarão presentes 14 atletas, dentre eles
cinco que foram classificados no último Campeonato
Brasileiro em Itú-SP e outro convocado para represen-
tar o Brasil no Campeonato Panamericano.

Bate e Volta de Motocross em Itabaiana
A cidade de Itabaiana será “invadida” hoje por motoquei-

ros do Estado e de outras regiões da federação. É que será
realizada nesta cidade o 1º Bate e Volta, evento este organiza-
do pelo Motoclube do município. Estima-se que, aproximada-
mente 500 motoqueiros se farão presentes, cuja programação
prevê um café da manhã, passeio de moto pela cidade, feijoa-
da e entrega de troféus. O objetivo é reunir estes pilotos em
momento de confraternização. Da cidade de Santa Rita, sob a
coordenação de José Vamberto de Oliveira Santos, presidente
do Motoclube, estarão presentes 15 profissionais.

Paraibanos no Brasileiro de Kung Fu
A Paraíba será representada no XX Campeonato Brasileiro

de Kung Fu/Wushu que será realizado em Cuiabá, de 3 a 7 de
setembro. Os dezoito atletas paraibanos que vão participar
da competição embarcam já no próximo dia 1° para tentar
disputar vagas em importantes campeonatos internacionais
como o sulamericano, pan-americano e mundial da modali-
dade. A Paraíba é favorita ao título da competição.

Marcos Lima
REPÓRTER

ma corrida de 21.097
quilômetros marcará
hoje, na Capital. Trata-

se da 8ª edição da Meia Marato-
na Cidade de João Pessoa, com
largada programada para as 8
horas, no Busto de Tamandaré,
divisas entres as Praias de Cabo
Branco e Tambaú. A prova terá
750 atletas  e integra o calendá-
rio esportivo da Secretaria de
Esportes do município e come-
mora também os 424 anos da
Capital. Ednalva Laureano da
Silva (Pretinha), é um dos des-
taques da competição. Ela cor-
rerá apenas 10 km.

Os participantes da terceira
idade serão divididos por faixa
etária e os primeiros lugares
vão receber R$ 100,00 cada um.
Já a premiação para a catego-
ria principal geral é de R$ 1 mil
para o primeiro lugar; R$
800,00 para a segunda coloca-
ção e R$ 600,00 para a terceira.
Outras categorias a serem pre-
miadas são os corredores dos
10 quilômetros e a caminhada
de 5 quilômetros. Todos rece-
berão medalhas e troféus.

Durante todo o percurso,
agentes da Superintendência de
Transporte e Trânsito (STTrans),
equipes do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência
(Samu), Guarda Municipal, Au-
tarquia Municipal de Limpeza
Urbana (Emlur), além da Escola
de Enfermagem Santa Emília de
Rodat, darão suporte para atle-
tas e espectadores.

Este ano, o percurso e o traje-
to sofreram poucas modifica-
ções com relação à prova do ano
passado. Uma das novidades é
a inclusão da passagem pela
Estação Cabo Branco, Ciência,
Cultura e Artes. A 8ª Meia Ma-
ratona já é tradição na cidade e
o objetivo das mudanças feitas
na competição é dar mais chan-
ces para os atletas locais.

Brasileiro. Estevam Soares
aponta o maior período de
treinos do rival como justificati-
va para jogar o favoritismo para
o time gaúcho.  “Não sei o time
que mandarei a campo. Posso
seguir no (esquema) 4-4-2 ou
formar no 3-5-2. Farei uma
melhor avaliação", afirmou o
treinador, que terá os retornos
de Eduardo, Wellington e Léo
Silva contra o Grêmio.

Largada: Busto de Tamandaré (Avenida Tamandaré)

Avenida Rui Carneiro (sentido centro)

Avenida Epitácio Pessoa, na altura do antigo Posto Free Way.

Na Epitácio (sentido praia-centro) fazem o retorno no semáforo em frente ao

Royal Trade Center

Epitácio Pessoa (sentido centro-praia) até a Localiza

Avenida Juiz Amaro Bezerra

Avenida Cairú

Rua Francisco C. Araújo

Beira-Rio, após o girador do Altiplano

Avenida Cabo Branco em direção a Estação Ciência

Na Estação Ciência fazem o retorno e seguem pela Avenida Cabo Branco até o

Busto de Tamandaré (chegada).

PERCURSO #

Atletas de vários Estados brasileiros vão participar da Meia Maratona

ENTREGA DE KITS
Os kits para os atletas ins-

critos na 8ª Meia Maratona Ci-
dade de João Pessoa começa-
ram a ser entregues na sexta-
feira (28) e se encerraram on-

tem. Os organizadores da
Meia Maratona Cidade de
João Pessoa descartaram a
entrega dos kits hoje, dia da
prova.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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“Paraíba democrática, terra amada”

Jason contra Hulk no Morumbi

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Personagens do cinema dão o toque para o jogo de hoje entre os rivais paulistas pela 22ª rodada do Campeonato Brasileiro de 2009

os últimos anos, os clás-
sicos São Paulo x Pal-
meiras terminaram em

polêmicas e até mesmo na Jus-
tiça. Lances violentos que pro-
vocaram suspensões - como a
solada de Edmundo em Miran-
da e a cotovelada de Kléber em
André Dias -, troca de farpas
entre cartolas e o famoso caso
do gás no vestiário do Parque
Antarctica foram algumas das
controvérsias.

Para o duelo de hoje, às 16 ho-
ras, no estádio do Morumbi,
pela 22ª rodada do Campeona-
to Brasileiro, o ambiente está
diferente. Nada de conflitos fora
de campo, apenas provocações
moderadas em um tom lúdico.

O fato diferente são as com-
parações com personagens fa-
mosos do cinema. O São Paulo
virou o Jason, o Palmeiras res-
gatou o Hulk e o zagueiro Mau-
rício Ramos é o Shrek.

Jogadores e dirigentes entra-
ram na brincadeira. "O Spiel-
berg vai gostar desse clássico e
lançar um filme. Tomara que o
Jason leve a melhor", sorriu o
centroavante Washington, ci-
tando o renomado diretor de
cinema Steven Spielberg.

O camisa 9 são-paulino terá
como marcador no Morumbi

A fase de grupos da Liga dos Campeões
será marcada por alguns reencontros es-
peciais. Em cerimônia realizada em Mô-
naco na quinta-feira (27), a Uefa 'reser-
vou' um confronto entre Real Madrid e
Milan, em um duelo de Kaká contra seu
ex-clube. Ibrahimovic e Eto'o viverão
emoções semelhantes, pois Barcelona e In-
ternazionale também estão na mesma
chave.

O Real Madrid, que não foi cabeça-de-
chave no sorteio, caiu no grupo C. Os
'galácticos' terão um desafio complica-
do pela frente, pois enfrentam o Milan.
Os rossoneri, que colecionaram fracas-
sos em seus amistosos de pré-tempora-
da, recuperaram-se no começo do Cam-
peonato Italiano.

O duelo terá o reencontro entre Kaká e
o clube italiano. O meio-campista tro-
cou o Milan pelos Merengues, em uma
das transações mais caras da história:
65 milhões de euros. Olympique de Mar-
selha, atual vice-campeão francês, e
Zürich completam a chave.

 O grupo F já reserva um confronto de
peso entre Barcelona e Internazionale. A
equipe espanhola, atual vencedora da
Liga dos Campeões, também ganhou o

SÃO PAULO X PALMEIRAS

Maurício Ramos. "O Shrek me dá
sorte. Olha até onde cheguei com
esse apelido. E passou para mi-
nha esposa e filha, a Shreka e a
Shrekinha. Elas também gostam",
revelou o camisa 15 alviverde.

"O Shrek é um monstro bon-
zinho, não tenho medo... É o
apelido dele? Não sabia. Já usa
verde, é um bom zagueiro, e
tomara que não assuste no
jogo", brincou Washington.

A torcida do São Paulo ado-
tou Jason como símbolo da rea-
ção no Nacional, já que o vilão
dos filmes de terror sempre
aparece quando acham que ele
morreu. Os palmeirenses res-

ponderam com o Hulk, o mons-
tro verde que virou mascote do
clube durante a campanha da
Série B em 2003.

"Toda brincadeira simbóli-
ca é legal e faz parte do fute-
bol, desde que não parta para
a violência. Antigamente era
assim. Durante a minha infân-
cia, tinha o mosqueteiro no Co-

rinthians. É legal fantasiar, e eu
gosto dessa metáfora do Jason.
É mais uma coisa para o fol-
clore", opinou o superinten-
dente de futebol do atual tri-
campeão brasileiro, Marco
Aurélio Cunha.

Já o presidente do clube de
Palestra Itália, Luiz Gonzaga
Belluzzo, provocou o rival. "O

torcedor do Palmeiras não pode
ter medo de Jason. Isso daí é coi-
sa de criança de cueiro", disse.

Entretanto, existem aqueles
que preferem ficar distante das
fantasias. O técnico Ricardo
Gomes não utilizou o termo Ja-
son. "Não estamos aqui para
assustar ninguém. Estamos aqui
para jogar futebol", decretou.

N JOGOS DE HOJE
#SÉRIE A

#SÉRIE C
16h Icasa  x  ASA

16h América-MG  x  Guaratinguetá

16h Santos  x  Fluminense

16h Atlético-MG  x  Sport

18h30 Internacional  x  Goiás

18h30 Vitória  x  Cruzeiro

18h30 Botafogo  x  Grêmio

#SÉRIE D
15h Chapecoense  x  Londrina-PR

16h Sergipe  x  Alecrim

17h São Raimundo-PA  x  Cristal-AP

O São Paulo, que persegue o seu sétimo título brasileiro, joga contra o Palmeiras hoje para se manter na G-4

Real e Milan vão se enfrentar na Liga dos Campeões

Kaká vai enfrentar seu ex-clube na Liga

Campeonato Espanhol e a Copa do Rei.
Já os nerazzurri são os atuais tetracam-
peões italianos.

Além da força das duas equipes, elas se

OS GRUPOS

Bayern de Munique, Juventus, Bordeaux, Maccabi

Haifa

Manchester United, CSKA Moscou, Besiktas,

Wolfsburg

Milan, Real Madrid, Olympique de Marselha,

Zürich

Chelsea, Porto, Atlético de Madri, Apoel

Liverpool, Lyon, Fiorentina, Debrecen

Barcelona, Internazionale, Dynamo Kiev, Rubin

Sevilla, Rangers, Stuttgart, Unirea Urziceni

GRUPO A #

GRUPO B #

GRUPO C #

GRUPO D #

GRUPO E #

GRUPO F #

GRUPO G #

GRUPO H #

envolveram em uma das maiores nego-
ciações desta janela de transferências. O
atacante Samuel Eto'o deixou o Barcelo-
na e foi para a Internazionale. Em troca, o
clube espanhol conta agora com Zlatan
Ibrahimovic, destaque do time de Milão
nas últimas temporadas. Dynamo Kiev e
Rubin são os outros times da chave.

Em compensação, o Arsenal caiu em
uma chave em teoria simples. Os Gun-
ners enfrentam AZ, Olympiacos e Stan-
dard no grupo H. Atual vice-campeão
do torneio, o Manchester United está no
grupo B, ao lado de CSKA Moscou, Besi-
ktas e Wolfsburg.

No grupo A, Bayern de Munique, Juven-
tus e Bordeaux devem fazer uma disputa
equilibrada. Chelsea e Liverpool também
podem ter dificuldades em suas chaves:
os Blues, na D, pegam Porto, atlético de
Madri e Apoel. Já os Reds caíram no E, ao
lado de Lyon, Fiorentina e Debrecen.

A disputa da fase de grupos da Liga dos
Campeões começa em 15 de setembro e
vai até 9 de dezembro. Os dois primeiros
colocados de cada chave avançam para
as oitavas-de-final, quando a Uefa fará um
novo sorteio para definir os confrontos.
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

A Cartomante

ContoContoContoContoConto

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB E ALUNA DO CURSO DE LETRAS DA UFPB

Hamlet observa a Horácio que há mais
coisas no céu e na terra do que sonha a
nossa filosofia. Era a mesma explicação
que dava a bela Rita ao moço Camilo,
numa sexta-feira de novembro de 1869,
quando este ria dela, por ter ido na vés-
pera consultar uma cartomante; a dife-
rença é que o fazia por outras palavras.

- Ria, ria. Os homens são assim; não
acreditam em nada. Pois saiba que fui, e
que ela adivinhou o motivo da consulta,
antes mesmo que eu lhe dissesse o que
era. Apenas começou a botar as cartas,
disse-me: "A senhora gosta de uma pes-
soa..." Confessei que sim, e então ela con-
tinuou a botar as cartas, combinou- as,
e no fim declarou-me que eu tinha medo
de que você me esquecesse, mas que não
era verdade...

- Errou! interrompeu Camilo, rindo.
- Não diga isso, Camilo. Se você sou-

besse como eu tenho andado, por sua
causa. Você sabe; já lhe disse. Não ria de
mim, não ria...

Camilo pegou-lhe nas mãos, e olhou
para ela sério e fixo. Jurou que lhe queria
muito, que os seus sustos pareciam de
criança; em todo o caso, quando tivesse
algum receio, a melhor cartomante era
ele mesmo. Depois, repreendeu-a; disse-
lhe que era imprudente andar por essas
casas. Vilela podia sabê-lo, e depois [...]

- Tu crês deveras nessas coisas? per-
guntou-lhe.

Foi então que ela, sem saber que tra-
duzia Hamlet em vulgar, disse-lhe que
havia muita coisa misteriosa e verda-
deira neste mundo. Se ele não acredita-
va, paciência; mas o certo é que a carto-
mante adivinhara tudo. Que mais? A
prova é que ela agora estava tranqüila e
satisfeita.

[...] Separaram-se contentes, ele ainda
mais que ela. Rita estava certa de ser
amada; Camilo, não só o estava, mas via-
a estremecer e arriscar-se por ele, correr
às cartomantes, e, por mais que a repre-
endesse, não podia deixar de sentir-se
lisonjeado. A casa do encontro era na
antiga rua dos Barbonos, onde morava
uma comprovinciana de Rita. Esta des-
ceu pela rua das Mangueiras, na direção
de Botafogo, onde residia; Camilo des-
ceu pela da Guarda Velha, olhando de
passagem para a casa da cartomante.

Vilela, Camilo e Rita, três nomes, uma
aventura, e nenhuma explicação das
origens. Vamos a ela. Os dois primeiros
eram amigos de infância. Vilela seguiu
a carreira de magistrado. Camilo en-
trou no funcionalismo, contra a vonta-
de do pai, que queria vê-lo médico; mas
o pai morreu, e Camilo preferiu não ser
nada, até que a mãe lhe arranjou um
emprego público. No princípio de 1869,
voltou Vilela da província, onde casa-
ra com uma dama formosa e tonta;
abandonou a magistratura e veio abrir
banca de advogado. Camilo arranjou-
lhe casa para os lados de Botafogo, e foi
a bordo recebê-lo.

- É o senhor? exclamou Rita, esten-
dendo-lhe a mão. Não imagina como
meu marido é seu amigo; falava sem-
pre do senhor.

REPRODUÇÃO

[...] Uniram-se os três. Convi-
vência trouxe intimidade. Pouco
depois morreu a mãe de Camilo,
e nesse desastre, que o foi, os dois
mostraram-se grandes amigos
dele. Vilela cuidou do enterro, dos
sufrágios e do inventário; Rita
tratou especialmente do coração,
e ninguém o faria melhor.

Como daí chegaram ao amor,
não o soube ele nunca.

Camilo quis sinceramente fugir,
mas já não pôde. Rita, como uma
serpente, foi-se acercando dele,
envolveu-o todo, fez-lhe estalar os
ossos num espasmo, e pingou-lhe
o veneno na boca. Ele ficou ator-
doado e subjugado.

[...] Um dia, porém, recebeu
Camilo uma carta anônima,
que lhe chamava imoral e
pérfido, e dizia que a aven-
tura era sabida de todos.
Camilo teve medo, e, para
desviar as suspeitas, come-
çou a rarear as visitas à casa
de Vilela. Este notou-lhe as
ausências. Camilo respondeu
que o motivo era uma paixão
frívola de rapaz. Candura ge-
rou astúcia. As ausências
prolongaram-se, e as visitas
cessaram inteiramente.

[...] Foi por esse tempo que
Rita, desconfiada e medrosa,
correu à cartomante para consultá-la so-
bre a verdadeira causa do procedimen-
to de Camilo. Vimos que a cartomante
restituiu-lhe a confiança, e que o rapaz
repreendeu-a por ter feito o que fez. Cor-
reram ainda algumas semanas. Camilo
recebeu mais duas ou três cartas anôni-
mas, tão apaixonadas, que não podiam
ser advertência da virtude, mas despei-
to de algum pretendente; tal foi a opi-
nião de Rita, que, por outras palavras
mal compostas, formulou este pensa-
mento: - a virtude é preguiçosa e avara,
não gasta tempo nem papel; só o inte-
resse é ativo e pródigo.

Nem por isso Camilo ficou mais sosse-
gado; temia que o anônimo fosse ter com
Vilela, e a catástrofe viria então sem re-
médio. Rita concordou que era possível.

Nenhuma apareceu; mas daí a algum
tempo Vilela começou mostrar-se som-
brio, falando pouco, como desconfiado.
[...] Mais valia acautelarem-se, sacrifi-
cando-se por algumas semanas. Com-
binaram os meios de se corresponderem,
em caso de necessidade, e separaram-se
com lágrimas.

No dia seguinte, estando na reparti-
ção, recebeu Camilo este bilhete de Vi-
lela: "Vem já, já, à nossa casa; preciso
falar-te sem demora." Era mais de
meio-dia.

[...] Veio uma mulher; era a cartoman-
te. Camilo disse que ia consultá-la, ela
fê-lo entrar.

A cartomante fê-lo sentar diante da
mesa, e sentou-se do lado oposto, com as
costas para a janela, de maneira que a
pouca luz de fora batia em cheio no ros-
to de Camilo. Abriu uma gaveta e tirou
um baralho de cartas compridas e en-
xovalhadas. Enquanto as baralhava, ra-
pidamente, olhava para ele, não de ros-
to, mas por baixo dos olhos, e disse-lhe:

- Vejamos primeiro o que é que o traz
aqui. O senhor tem um grande susto...

Camilo, maravilhado, fez um gesto
afirmativo.

- E quer saber, continuou ela, se lhe
acontecerá alguma coisa ou não...

-A mim e a ela, explicou vivamente ele.
- As cartas dizem-me...
Camilo inclinou-se para beber uma a

uma as palavras. Então ela declarou-lhe
que não tivesse medo de nada. Nada

aconteceria nem a um nem a outro; ele, o
terceiro, ignorava tudo. Não obstante,
era indispensável muita cautela; fervi-
am invejas e despeitos. [...]

- A senhora restituiu-me a paz ao es-
pírito, disse ele estendendo a mão por
cima da mesa e apertando a da carto-
mante.

Esta levantou-se, rindo.
- Vá, disse ela; vá, ragazzo innamora-

to...
E de pé, com o dedo indicador, tocou-

lhe na testa. [...] A cartomante foi à cô-
moda, sobre a qual estava um prato com
passas, tirou um cacho destas, começou
a despencá-las e comê-las, mostrando
duas fileiras de dentes que desmentiam
as unhas. Nessa mesma ação comum, a
mulher tinha um ar particular. Camilo,
ansioso por sair, não sabia como pagas-
se; ignorava o preço.

- Passas custam dinheiro, disse ele afi-
nal, tirando a carteira. Quantas quer
mandar buscar?

- Pergunte ao seu coração, respondeu
ela.

Camilo tirou uma nota de dez mil-réis,
e deu-lha. Os olhos da cartomante fuzi-
laram. O preço usual era dois mil-réis. .

- Vejo bem que o senhor gosta muito
dela... E faz bem; ela gosta muito do se-
nhor. Vá, vá tranqüilo. Olhe a escada, é
escura; ponha o chapéu...

A cartomante tinha já guardado a nota
na algibeira, e descia com ele, falando,
com um leve sotaque. Camilo despediu-
se dela embaixo, e desceu a escada que
levava à rua, enquanto a cartomante,
alegre com a paga, tornava acima, can-
tarolando uma barcarola. Camilo achou
o tílburi esperando; a rua estava livre.
Entrou e seguiu a trote largo.

- Vamos, vamos depressa, repetia ele
ao cocheiro.

[...] A verdade é que o coração ia alegre
e impaciente, pensando nas horas feli-
zes de outrora e nas que haviam de vir.

[...] Daí a pouco chegou à casa de Vile-
la. Apeou-se, empurrou a porta de ferro
do jardim e entrou. A casa estava silen-
ciosa. Subiu os seis degraus de pedra, e
mal teve tempo de bater, a porta abriu-
se, e apareceu-lhe Vilela.

- Desculpa, não pude vir mais cedo;
que há?

Vilela não lhe respondeu; tinha as fei-
ções decompostas; fez-lhe sinal, e foram
para uma saleta interior. Entrando, Ca-
milo não pôde sufocar um grito de ter-
ror: - ao fundo, sobre o canapé, estava
Rita morta e ensangüentada. Vilela pe-
gou-o pela gola, e, com dois tiros de re-
vólver, estirou-o morto no chão.

O que li

Considerado o primeiro grande contista brasileiro, Machado de Assis trata,
em "A Cartomante", de um tema que pode acontecer em qualquer lugar, em
qualquer época e com qualquer pessoa: a tragédia motivada pela traição. Os
personagens centrais são Camilo, Rita e Vilela. A intermediária é exatamente a
cartomante, que se aproveita da insegurança e da credulidade da mulher e do
"amigo" de Vilela para ganhar dinheiro fácil.

Do início ao fim do passeio pelas letras do conto, o leitor não sabe exatamente
o que vai acontecer, pois a traição é tratada de forma indireta. E até mesmo
quando o narrador a ela se refere, o faz introduzindo um personagem imaginá-
rio, talvez uma outra mulher apaixonada e despeitada. O medo das consequ-
ências da traição, tanto de Rita quanto de Camilo, é dissipado pela cartomante.
E os dois acabam encontrando a morte nas mãos de Vilela.

MACHADO DE ASSIS
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Muçulmanos são barrados
em show do Black Eyed Peas
Muçulmanos que vivem na Malásia foram impedidos de ir a
um show do grupo norte-americano de hip hop Black Eyed
Peas patrocinado pela cerveja Guinness.
Neste ano, uma corte islâmica da Malásia já sentenciou uma
mulher muçulmana de 32 anos a chibatadas depois que ela
tomou cerveja em um hotel. O partido islâmico de oposição
é contra a venda da bebida.
O site que promove o show, que é parte das comemorações
do aniversário de 250 anos da Guinness, pergunta: "Você é
não-muçulmano de 18 anos ou mais?". Se a resposta for
não, o acesso não é permitido.
Os muçulmanos somam 55% da população de 27 milhões
de pessoas do país, que fica no Sudeste da Ásia, e são
impedidos de consumir álcool - embora as regras sejam
regularmente desrespeitadas, especialmente nas grandes
cidades como a capital, Kuala Lumpur.

O esporte é
importante para
modernizar
nossa visão de
mundo.

Roberto da Matta,
ANTROPÓLOGO
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Editor de Cultura de A União
recebe homenagem das FIP
Jãmarrí Nogueira teve nome registrado em placa por

alunos concluintes do Curso de Jornalismo. 18
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é o novo disco de
NA VEIARESPONSÁVEL PELO CADERNO: JÃMARRÍ NOGUEIRA

Jackson do Pandeiro é tema
de especial na Tabajara FM
Paraibano que é o Rei do Ritmo será homenageado, às 14

horas, em programa apresentado por Edileide Vilaça. 19

“

SIMONE
Ricardo Anísio
REDATOR

imone Bittencourt de Oliveira não é
uma cantora de grandes recursos téc-
nicos, diria mesmo que é mais intér-

prete que cantora, mas diversos composito-
res brasileiros gostam quando ela grava suas
obras. "Na Veia" (Biscoito Fino, R$ 30,00 em
média) não chega a ser nem ao menos um dos
três melhores discos de sua carreira, mas com
certeza não frustrará seus fãs e nem os menos
exigentes amantes da canção brasileira.

Além de trazer composições inéditas
esse "Na Veia" de Simone traz  um regis-
tro excelente do samba "Geraldinos e Ar-
quibaldos", do saudoso Gonzaguinha, que
reputo como uma das melhores composi-
ções do gênero, pelo senso de humor críti-
co e pela referência inteligente ao ópio bra-
sileiro que é o futebol. Essa é uma das me-
lhores faixas do disco, com certeza.

Certamente não estamos tratando de
uma obra revolucionária, até porque Si-
mone nunca se propôs a tanto. Porém, de-
vemos recordar o fato de que Ivan Lins a
considera a melhor intérprete de sua obra,
e que na década de 80, mesmo sem ser uma
exímia cantora, Simone lançou álbuns be-
líssimos e indispensáveis. Coisas inexatas
que ocorrem na arte e, principalmente, na
música. Nem sempre a melhor cantora é
aquela que nos toca mais fundo.

"Eu sempre falei e cantei o amor", diz Si-
mone para acrescentar que "nesse trabalho,
liguei para todos os compositores que me
enviaram canções, ou até mesmo os encon-
trei, e disse a eles que esse é um trabalho
feliz, para cima, que fala de amor em todas
as suas formas, jeitos e maneiras". Isso dito
por ela, entendamos que novamente não se
detecta interesse em rebolir nada.

Ainda assim encontraremos belas pas-
sagens como em "Hóstia" (inédita do tre-
mendão Erasmo Carlos em parceria com
Marcos Valle) ou em "Definição da Moça"
(texto de Ferreira Gullar transformado em
canção pela gaúcha Adriana Calcanhoto).
É como diz novamente a própria Simone:
"Eu sempre estou ligada em tudo que acon-
tece na feitura do disco, mesmo quando
não assino, estou produzindo junto".

Cantora flerta novamente com
o samba e grava músicas
inéditas de Erasmo Carlos
e Martinho da Vila

S

FO
TO

S:
 D

IV
UL

GA
ÇÃ

O



17

CD dedicado à obra de Ivan Lins
O disco anterior de Simone é

bastante interessante ("Baiana da
Gema", todo dedicado a obra de
Ivan Lins) e certamente ela se es-
forçou para fazer um álbum que,
pelo menos, estivesse à altura do
antecessor. E conseguiu.

Se não estamos diante de uma
obra-prima, ao menos podemos di-
zer que ter esse CD em casa oferece

uma ótima possibilidade de com-
preender essa discutida artista.

Quer outro motivo para com-
prar esse "Na Veia"? Então confi-
ra o registro de "Ame", de Pauli-
nho da Viola e Elton Medeiros e/
ou "Pagando Par Ver", do poeta
Abel Silva em parceria com o exí-
mio violonista Nonato Luiz.

ARRANJOS
O que percebo, no entanto, é que

os arranjos não se encaixaram
bem à maneira arrastada de Si-
mone cantar, principalmente, os
sambas. E por mais que ela quei-

ra deixar claro que sua intenção
não foi fazer um disco de samba,
é assim que ele soa na soma geral.

Lembram do sambista Agepê?
Pois bem. Ele foi 'ressuscitado'
por Simone nesse novo disco, com
"Deixa Eu te Amar", e no mais de-
vemos observar que os músicos
envolvidos nesse projeto são de
primeira grandeza, tais como o
saxofonista Dirceu Leite, o pianis-
ta Nelson Ayres e o percussionis-
ta Marcos Suzano. Somando
tudo, "Na Veia" merece ser obser-
vado com carinho e respeito.
EDITORAÇÃO: JÚNOR DAMASCENO

Simone gravou mais um
disco de qualidade, ao
destacar grandes
sambas



 A UNIÃO
“Paraíba democrática, terra amada”

JOÃO PESSOA,
DOMINGO, 30 DE AGOSTO DE 200918

Nosso cartão
de identidade

Desconfie das pessoas que não
têm amigos, que gostam de
viver sozinhas...

Ao mestre

R

Responsável pelo caderno de
Cultura de A União, Jãmarrí
Nogueira recebe homenagem
de alunos concluintes do
Curso de Jornalismo

COM CARINHO

Nossa verdadeira identidade não
está apenas numa carteira ou no sinal
digital. Ela se revela por outros meios,
que muita gente ignora. Bastos, velho
tabelião de Alagoa Nova, costumava
me dizer que a gente conhece uma pes-
soa pelo andar. Sabe se é nervosa, se é
apressada, se é calma, se é tímida, se é
ousada e assim por diante.

Depois que o velho serventuário da
justiça me disse isso eu fiquei obser-
vando os passos das pessoas, princi-
palmente, aqui na avenida, onde faço

minha caminhada costumeira. E, aqui
para nós, acho que Bastos tinha razão.
Há caminhantes que passam como
uma bala, feito manequins, algo frio e
nada humano.

Mas continuando a crônica, sou de
opinião que há outros meios para iden-
tificar as pessoas. Quer ver um deles?
A expressão do olhar. Há olhares frios,
indiferentes, que dão pena. E há outros
que parecem iluminar o ambiente. Os
olhos falam, leitor. Bote isto na cabeça.
E mais: os olhos sorriem. E o sorriso,
você sabe, é uma terapia. E que dizer
da palavra, da fala? Pela conversa a
gente identifica uma pessoa. Há pala-
vra que agride, que fere, que perturba.

Desconfie das pessoas que não têm
amigos, que gostam de viver sozinhas.
Em geral, terminam seus dias numa do-
lorosa solidão. Também você precisa
notar o comportamento da pessoa no ato
de se alimentar. Que voracidade, que
pressa! O alimento não é mastigado, mas
engolido... Comem mecanicamente.

Outro fato que identifica as pessoas:
a saudação. Tem gente que cumpri-
menta com uma frieza que faz pena. E
ainda diz “bom dia” para o outro. O
cumprimento deve ser sublinhado
com um sorriso, uma expressão alegre.
Até o cachorro quando a gente estala o
dedo, ele sorri com a cauda. No entan-
to, há pessoas cuja saudação é de uma
frieza que dói. Uma frieza que lembra
a continência militar ou senão aquele
mecânico "Heir Hitler"...

Mais uma coisa que identifica muito
bem uma pessoa é a maneira de se ves-
tir, que tanto pode ser exagerada como
sóbria. E há outros sinais de identifi-
cação, a exemplo da maneira como

você escolhe seus programas de TV e
suas leituras. Há quem goste de filmes
violentos, embora no outro dia se quei-
xe das manchetes dos jornais notician-
do estupros e outros crimes.

E, para terminar, que tal uma refe-
rência ao trânsito nosso de cada dia?
Aí, sim, você se revela, identifica sua
personalidade, sobretudo quando bu-
zina estupidamente, não dá passagem
a outro carro em situação de apuros,
quando ultrapassa sem necessidade...
A maneira de se conduzir no trânsito
é, portanto, um excelente meio de iden-
tificar os indivíduos.

Mas, para o tabelião Bastos, a ma-
neira de andar diz muito de um cará-
ter, de uma personalidade. E já que vol-
tamos a falar no andar, não esquecer
aquele ditado que preceitua: dize-me
com quem andas e eu te direi quem és.
Lembrando, todavia, que aí há exce-
ções... O fato é que nós nos identifica-
mos por muita coisa além da carteira
de identidade.

esponsável pelo caderno de Cul-
tura do jornal A União, o jorna-
lista e radialista Jãmarrí Noguei-

ra foi homenageado por alunos conclu-
intes do Curso de Jornalismo, nas Facul-
dades Integradas de Patos, no Sertão da
Paraíba. O nome do editor está na lista
de homenagens especiais. Por cinco anos,
Jãmarrí Nogueira foi professor do Curso
de Jornalismo das FIP.

“Ele contribuiu muitíssimo para nosso
aprendizado e nos deu muitas alegrias em
sala de aula”, disse a jornalista Karinelle
Pereira, uma das formandas. Também fo-
ram homenageados os professores Edson
França, Luziana Ramalho, Mara Cordei-
ro e Misael Nóbrega.

No período em que esteve na institui-
ção de ensino, Jãmarrí Nogueira lecionou
a disciplina de Redação e Edição em Jor-
nal, para alunos do 4º período. Pós-Gra-
duado em Jornalismo Cultural, ele coor-
denou a produção de um jornal labora-
tório chamado O Pioneiro. A publicação
veiculava reportagens, fotografias e arti-
gos produzidos por alunos da Paraíba,
Pernambuco, Rio Grande do Norte e Ce-
ará, todos das FIP.

“Lecionar é sempre uma experiência
gratificante. Mas, ensinar no campus de
Patos foi ainda mais prazeroso pela de-

Jãmarrí Nogueira foi
homenageado com nome
em placa (destaque) por
turma concluinte de
Jornalismo

dicação singular do alunado. Estudantes
que viajavam horas, diariamente, para
assistirem às aulas. Gente do interior do
Ceará, Pernambuco, Rio Grande do Nor-
te e de cidades do Sertão da Paraíba. O
deslocamento semanal de 600 quilôme-
tros sempre foi bem recompensado. Essa
homenagem deixou-me emocionado e
profundamente grato”, disse Jãmarrí
Nogueira.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO
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Carlos
Romero
caromero@globo.com

JORNALISTA, ESCRITOR E ESCREVE
AOS FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA
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A evolução do
vinho nordestino

Jackson do Pandeiro é

H

Programa da Rádio Tabajara
FM será apresentado, hoje, a
partir das 14 horas, pela
jornalista Edileide Vilaça, e
também pode ser ouvido
através da internet O REI DO RITMO

oje é dia de escutar mais um
especial da Rádio Tabajara FM.
Sob o comando de Edileide Vi-

laça, será veiculado o programa 105
Especial, com o paraibano Jackson do
Pandeiro como destaque.  Conforme
Edileide, haverá uma grande homena-
gem aos 90 anos do artista, que teve
29 anos de carreira e 30 discos grava-
dos. O programa começa às 14 horas.
Ouça também ao vivo pela internet
no site:
www.radiotabajara.pb.gov.br

Jackson do Pandeiro, também cha-
mado de "O Rei do Ritmo", é o pseu-
dônimo de José Gomes Filho, (Alagoa
Grande, 31 de agosto de 1919 – Brasí-
lia, 10 de julho de 1982), cantor e com-
positor de forró e samba, assim como
de seus diversos subgêneros, a citar:
baião, xote, xaxado, coco, rojão, arras-
ta-pé, quadrilha, marcha, frevo, den-
tre outros.

É considerado o maior ritmista da
história da Música Popular Brasilei-
ra e, ao lado de Luiz Gonzaga, foi um
dos principais responsáveis pela na-
cionalização de canções nascidas en-
tre o povo nordestino.  Desde sua pri-
meira gravação, "Forró em Limoeiro",
em 1953, até o último álbum, "Isso é
que é Forró!", de 1981, foram 29 anos
de carreira artística, tendo passado
por inúmeras gravadoras.

O paraibano Jackson do Pandeiro foi
o maior ritmista da história da músi-
ca popular brasileira e, ao lado de Luiz
Gonzaga, o responsável pela naciona-
lização de canções nascidas entre o
povo nordestino. Pelas cinco grava-
doras que passou em 54 anos de car-
reira artística estão registrados suces-
sos como Meu enxoval, 17 na corren-
te, Coco do Norte, O velho gagá, Vou
ter um troço, Sebastiana, O canto da
Ema e Chiclete com Banana.

A história da sua carreira artística
reforça a herança da influência negra
na música nordestina - via cocos ori-
ginários de Alagoas - que lhe permiti-
ram sempre com o auxílio luxuoso de
um pandeiro na mão se adaptar aos
sincopados sambas cariocas e à mú-
sica de carnaval em geral.

Dono de um recurso vocal único, ele
conseguia dividir seus vocais como ne-
nhum outro cantor na música popu-
lar brasileira. Seu maior mérito foi de
ter levado toda riqueza dos cantado-
res de feira livre do Nordeste para o
rádio e televisão, enfim para a indús-
tria cultural. Grandes nomes da MPB
lhe devotam admiração e já gravaram
seus sucessos depois que o Tropicalis-
mo decretou não ser pecado gostar do
passado da música brasileira, princi-
palmente, a de raiz nordestina.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Como todos sabemos, o Brasil como país
vinícola se desenvolveu no Sul. Atualmen-
te, em qualquer região do país é possível
encontrar em alguns locais mais, em ou-
tros menos, a presença do produto da vi-
deira. A iniciativa pioneira do Clube do Vi-
nho - PB em levar um grupo de 46 associa-
dos a visitar as vinícolas do Vale do São
Francisco (ViniBrasil-PE e Miolo-BA) além
das instalações de pesquisa da Embrapa e
o trabalho do Instituto do Vinho do Vale do
São Francisco (Vinhovasf), vai mostrar aos
enoturistas, o desenvolvimento do vale do
grande rio, particularmente os municípios
de Petrolina e Lagoa Grande em Pernam-
buco Juazeiro e Casa Nova na Bahia. Va-
mos conviver, perguntar e aprender com

experientes homens-do-vinho como José
Gualberto Almeida, Jorge Garziera e o an-
fitrião João Santos, responsáveis pelo su-
cesso dos investimentos desde mais de um
quarto de século que fazem daquela região
o segundo pólo vitivínicola do Brasil.

De acordo com Donatella Columbini,
uma das líderes do Movimento Mundial
do Turismo do Vinho, os pioneiros do setor
na Europa, são a França e a Itália e, nos Es-
tados Unidos sobressai o Estado da Cali-
fórnia com seus incríveis roteiros por So-
noma e o Nappa Valley. Na Serra Gaúcha,
a Vinícola Aurora e a Dreher S/A (hoje ex-
tinta), foram as primeiras e maiores im-
pulsionadoras do enoturismo estimulado
com sucessivas hordas de visitantes atraí-
dos pela Festa da Uva em Caxias do Sul, a
Festa do Vinho em Bento Gonçalves e a Festa
da Vindima em Flores da Cunha. Esse es-
forço direcionado para as regiões produto-
ras de viticultura e industrialização do vi-
nho, faz crescer uma cadeia de novos in-
vestimentos, proporcionando o surgimen-
to de hotéis, pousadas, restaurantes, agên-
cias de viagens, casas de artesanato além
de conjuntos receptivos das próprias viní-
colas a exemplo do empreendimento do
grupo Miolo em Casa Nova já em funcio-

namento e o da ViniBrasil com projeto em
implantação, provocando a melhoria das
comunicações, notadamente no setor
aéreo que serve Petrolina com oito voos re-
gulares diariamente (ida e volta)

      Deixando  de   lado   as   plantações  de
uma indecisa viticultura pioneira no São
Francisco que representam episódios do
passado; José Molina em Santa Maria da
Boa Vista e José Cabral de Menezes em Be-
lém do São Francisco foram os primeiros
experts a plantar ali vinhedos irrigados em
caráter comercial nos idos de 1957/58. Mais
tarde outros entusiastas apareceram como
foi o caso do nisei Mamoru Yamamoto que
plantou vinhedos irrigados em 1971; sa-
bendo-se que contemporaneamente, com
projeto aprovado pela Sudene o industrial
paulista Franco Pérsico inaugurou o com-
plexo agropecuário na fazenda Milano,
também localizado no município de Santa
Maria, desenvolvendo paralelamente um
programa de produção de vinhos finos,
predominando a Cabernet, a Moscato e a
Chenin Blanc, lançados inicialmente como
Vinhas da Milano, que provamos em 1982
quando visitamos o empreendimento, que
atualmente estão presentes em todo o Bra-
sil sob a marca Botticelli que homenageia o

grande pintor do Nascimento de Vênus.
O pioneiro projeto da Cinzano localiza-

do em Petrolândia, foi adquirido pelo gru-
po pernambucano Raimundo da Fonte,
mudando para Lagoa Grande após a cons-
trução da barragem da hidroelétrica de
Xingó e, já em 2001 com o nome de Adega
do Vale apresentou seu primeiro varietal
de Shiraz e um Moscatel Espumante tendo
por base vinhos de Moscato Branco, que
foram apresentados à Paraíba no jantar do
Clube do Vinho, naquele tempo realizado
no Hotel Tambaú, contando com a presen-
ça do casal Henrique da Fonte e sua filha
Carla de quem recebemos um cálice de ce-
râmica, que não era o "Graal" mas trazia a
assinatura de Francisco Brenand, que seria
símbolo de um bem pensado slogan "Vi-
nhos com Arte" para o lançamento oficial
dos novos vinhos no Atelier-Palácio Bre-
nand em Recife, dois meses depois.

Pouco tempo após, foi constituída a Vi-
niBrasil com participação igualitária do
Grupo da Fonte, da Importadora Expand e
do cluster português Dão-Sul, formando
uma joint-venture que de imediato passa-
va a contar com tecnologia avançada uma
rede de distribuição e, com terra disponí-
vel para sua expansão futura.
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Joel
Falconi

camigosdovinho@veloxmail.com.br

COORDENADOR DO CLUBE DOS
AMIGOS DO VINHO
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2 Tereza amada!
Dizer parabéns muitas vezes é uma pura rotina e

formalidade, mas confraterniza-se e celebrar
a data especial entre verdadeiras amigas fiéis
é para poucas. No coração e na memória da
dama Tereza Newman Vaz ficou registrado o
carinho e a lembrança, e no seu espírito a sin-
tonia que as ligam eternamente. Com elas, a
vida tem mais cor, alegria e calor. Tudo isso foi
ainda mais envolvente, na  quinta-feira (27),
com a comemoração da sua nova idade, no res-
taurante Palace Gourmet, em um prestigiado
almoço organizado pelas atuantes Roziane Co-
elho, Roberta Aquino e Conceição Imperiano.
A animação ficou por conta de Beto dos tecla-
dos e a surpresa da tarde ficou a cargo de um
grupo de dançarinos que empolgou as damas
presentes. A coluna RCVips esteve presente re-
gistrando tudo. Confira agora alguns registros
da tarde festiva.

A aniversariante Tereza Newman Vaz na companhia das organizadoras e amigas Roziane Coelho, Roberta Aquino e
Conceição Imperiano

Socorro Carvalho, Tereza Newman, Patrícia Sales e Selda
Falcone

2 É pique!
Vem comemoração das boas por aí! A advogada Maria Diniz Bar-

ros comemorará seu aniversário na companhia de suas amigas
na próxima quarta-feira (2). A Adega do Alfredo vai ser palco
dessa festa que se traduzirá em um requintado encontro de
damas da sociedade.

2 47 anos
Em nossas mãos o convite para o jantar comemorativo dos 47 anos

de regulamentação profissional da categoria de “Corretor de
Imóveis”, que será realizado no próximo dia 5, na Maison
Blu’nelle, às 21 horas. A Orquestra Mistura Fina animará a noi-
te festiva, promovida pelo Conselho Federal de Corretores de
Imóveis – Cofeci, Conselho Regional de Corretores de Imóveis
da 21ª Região/PB, Sindimóveis/PB e Secovi/PB.

2 Participação especial
O cantor e compositor paraibano Jarbas Mariz fará uma partici-

pação especial, hoje, no encerramento das festividades de co-
memoração de 429 anos do Bairro da Feguesia do Ó, em São
Paulo, com a Orquestra Jovem Tom Jobim, sob a regência do
maestro Roberto Sion. Jarbas cantará músicas de Jackson do
Pandeiro, que amanhã completaria 90 anos.

Lucimar Padilha, Karla Bezerra Cavalcanti e Adriane Holanda
também marcaram presença

Dalva Rocha, Tereza Newman, Goretti Zenaide e Rivalina Fernandes Tereza Newman Vaz com Stelinha Mendonça, Solange
Ribeiro Coutinho e Irene Ribeiro

Na comemoração: Marizete Lacerda, Tereza Vaz, Tereza Newman Vaz e Graça
Wanderley

2 Celebrities
O ator Tonico Pereira, o Mendonça de “A Grande Família” vai ga-

nhar uma biografia escrita pela jornalista Elisa Bueno Ribeiro.
Com o título de “Tonico Pereira - um ator improvável”, o livro
fará parte da coleção “Aplauso” da Imprensa Oficial de São Pau-
lo sob o coordenação do jornalista Rubens Ewald Filho.

E corajosamente o criador resolveu enfrentar sua criatura hoje! Es-
tou falando de Sílvio Santos que para combater a estreia de Gugu
Libertato  armou uma estratégia de guerra. Colocará o “Domin-
go Legal do Portiolli desde às 11 horas, emendando com o “Elia-
na”, que volta ao SBT e ele próprio entrará, ao vivo, depois de
mais de 20 anos fazendo só pré-gravado, o seu “Programa Sílvio
Santos”, entrando uma hora antes que o concorrente. Vamos ver
quem ganha: o criador, ao vivo, e antes, ou a criatura, também ao 
vivo, com uma super estrutura, e cheio de novidades.

2 Eco bag
Para incentivar o consumo

consciente, a Natura traz
uma nova opção de sacola
de compras. O portfólio de
Natura Crer Para Ver conta
agora com mais uma opção
de eco bag com estampa
mais viva e colorida, em te-
cido panamá. A nova sacola
mantém o mesmo tamanho
e mote da outra - “Esta bol-
sa carrega as minhas esco-
lhas”. A eco bag é uma óti-
ma alternativa para subs-
tituir as sacolas plásticas em
compras de mercado, far-
mácia e outros estabeleci-
mentos comerciais. Além
disso, quem comprar a sa-
cola de compras da Natura,
estará contribuído com
projetos educacionais do
Programa Crer Para Ver.

O RCVips registra a
presença brilhante
de Acrísio Toscano
e Zilene Moreira, no
casamento de
Jefersson e Maria
Daluz Florêncio de
Vasconcelos,
relizado no dia 14
de agosto, com
recepção no
Paço dos Leões
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“A vida é curta. Coma
primeiro a sobremesa”.

H. Blandì
LINHA DIRETA COM A COLUNA: HERMANOJOSE@BOL.COM.BR

O bonito parzinho formado por Glauber Vasconcelos e Kaline Bertino

Bruno e Sandra Marinho com os filhotes Raiff e Maria Eduarda

2 Festividade
Hoje é Dia do Vendedor Lojista. “Vendedor é o profissional da

área de vendas responsável pela troca de um produto ou ser-
viço por um determinado valor. Vende mercadorias em vias
de logradouros públicos. Estipulam prazos e condições de
pagamento e fornecem descontos nos preços. Planejam ativi-
dades de vendas e definem itinerários. Compram, preparam
e transportam mercadorias para venda, visitam fornecedo-
res, fazem levantamento de preço e negociam preços e condi-
ções. A profissão de vendas é uma das mais antigas do mun-
do, pois, desde que o homem existe, alguém está vendendo
alguma coisa para alguém”.

2 Padre cantor
Por falta de divulgação é que não vai faltar público hoje, no Spaz-

zio, para assistir ao show do Padre Zezinho, anunciado como
“a maior atração da música católica de todos os tempos”, em
todos o veículos de comunicação da cidade, e em muitas pare-
des. Com ele, os cantores de Deus, os seminaristas da Diocese de
Campina Grande, lançando o seu primeiro CD, com a participa-
ção de Rosa Maria e Francisco Brito.

O Padre Zezinho gravará seu show em DVD.

2 Teleamigo (a)
O título acima é o mesmo da campanha que a Rede Feminina de

Combate ao Câncer está desenvolvendo para minorar as sérias
dificuldades financeiras pelas quais a entidade está passando.

Com a diligente presidente Nilce de França Costa à frente, 22 vo-
luntárias estão ligando para possíveis doadores, que poderão
contribuir com qualquer quantia, e a partir da primeira contri-
buição, lhe será entregue um certificado de Sócio Contribuinte,
assinado pela Sociedade Paraibana de Combate ao Câncer e
pela RFCC – Núcleo de Campina Grande.

2 Procurador geral
Vibrei com a nomeação do promotor de Justiça Oswaldo Trigueiro

do Valle Filho, para procurador geral de Justiça do Ministério
Público da Paraíba. Ele talvez não se lembre, mas à época em
que esteve como procurador do Patrimônio Público, aqui em
Campina, aceitou uma argumentação circunstanciada que fiz
em favor de uma pessoa que estava sendo injustiçada no Con-
junto Nenzinha Cunha Lima, com o pedido da retirada do seu
negócio – um bar - de uma área pública. Era o meio de vida de
alguém que por não ter uma qualificação profissional, procura-
va sobreviver honestamente.

O Dr. Oswaldo entendeu e atendeu.

Grupo jovem em bonita festa no Grand Château: Andreza Lima, Eduardo e Andréa Marinho, Marcos Vinícius

2 Expofest
A partir das 15 horas de hoje, no Parque de Exposições do Ligei-

ro, o público assistirá a shows por várias horas seguidas,
com atrações que atualmente desfrutam de grande espaço
na mídia: Raça Negra, Mastruz com Leite, Limão com Mel e
Phillipe e Rangel.

2 Protestos
Não consigo entender porque

todo protesto de sindica-
tos, outras entidades de
classe e mesmo da popula-
ção em geral, que querem
reclamar ou reivindicar
alguma coisa das autori-
dades, têm que penalizar
pessoas que não têm nada
a ver com as suas insatis-
fações, interrompendo o
trânsito em locais movi-
mentados e algumas vezes
até destruindo o patrimô-
nio público.

2 Convite
Convidado pelo multimí-

dia Breno Raigorodsky,
com quem mantém cor-
respondência, a partici-
par de sua apresenta-
ção, no Instituto de Es-
tudos Avançados da
USP, Joel Falconi trans-
fere a honra para o Clu-
be do Vinho-PB. Sendo
Breno além de jornalis-
ta e consultor de Comu-
nicação, sommelier e
juiz internacional de vi-
nhos da Fisar italiana, o
convite se reveste de
grande importância,
uma vez que, no dizer
de Joel, “aqui não se
plantam uvas, nem se
elaboram vinhos” é de
deixar os associados en-
vaidecidos com a reper-
cussão que o clube está
atingindo fora das nos-
sas fronteiras.
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Agenda

22222 CINEMA
G.I.JOE - A ORIGEM DE
COBRA -  (118 minutos) -
Censura 12 anos. Ação.
Box 2  ( legendado)-
13:40(exceto terça e
quinta- fe i ras) ,  16:10,
18:40 e 21:10.  Campina
1 (dublado)  -  16:40,
18:50 e 21:00.

A ONDA  (101 minutos) -
Drama.  Box 3 - 14:25(ex-
ceto terça e quinta),
16:45, 19:00 e 21:25.

SE BEBER NÃO CASE  (100
minutos) -  Comédia. Cen-
sura 14 anos.  Box 6 -
14:20(exceto terça e
quinta), 16:40,  18:50 e
21:00.

FORÇA G (93 minutos) -
Censura Livre. Animação.
Box 7 (Dublado)  -
14:15(exceto terça e
quinta), 16:20, 18:45 e
20:50. Tambiá 6 (dubla-
do) - 14:15, 16:15, 18:15

e 20:15. Campina 4 (du-
blado)  -  14:30,  16:30,
18:30 e 20:30.

ARRASTA-ME PARA O IN-
FERNO  (99 minutos)  -
Censura 16 anos. Terror.
Box 8 -  14:50,  17:00,
19:10 e 21:20. Tambiá 5
- 14:50, 16:50, 18:50 e
20:50.

A PROPOSTA (109 minu-
tos) - Cens. 12 anos. Co-
média. Tambiá 1 - 14:45,
16:45,  18:45 e  20:45.
Campina 2 -  18:20 e
20:20.

A ERA DO GELO 3 (99 mi-
nutos) - Censura Livre.
Animação. Tambiá 2 (du-
blado)  -  14:50,  16:40,
18:30 e 20:20.. Campina
2 (dublado)  -  14:20 e
16:20.

HARRY POTTER E O ENIG-
MA DO PRÍNCIPE  (153
minutos) -  Censura 14

anos. Aventura. Tambiá 3
(dublado) - 14:30, 17:30
e 20:30. Campina 1 (du-
blado) - 14:00.

HALLOWEEN - O INÍCIO   -
Terror. Censura 14 anos.
Campina 3 - 14:40, 16:40
e 18:40.

INIMIGOS PÚBLICOS
(140 minutos) -  Drama.
Censura 16 anos - Campi-
na 3 - 20:20.

EFEITO BORBOLETA - RE-
VELAÇÃO  (90 minutos) -
Drama.  Censura 18 anos
- Box 1-  15:15,  17:15,
19:15 e 21:15.

OS NORMAIS 2  (75 mi-
nutos) -  Comédia.  Cen-
sura 14 anos -  Box 4-
13:30(exceto terça e quin-
ta-feiras), 15:30, 17:30,
19:30 e 21:30. Box 5 -
14:30(exceto terça e quin-
ta-feiras), 16:30, 18:30 e
20:30.

Áries (21/03 a 20/04)  - A semana
ainda corre tensa, mas está em suas
mãos a grande oportunidade de
virada. Amor e romance continuam
em alta até meados do mês. Trabalho
e saúde em fase iluminada, com
possibilidade de novos projetos e
parcerias.

Gêmeos (21/05 a 20/06) -
Pressão sobre suas finanças ainda é
grande, mas já começa a diminuir.
Amor e sexualidade em alta faz com
que você faça uma profunda
avaliação de seus valores mais caros.
Novas amizades trazem momentos de
alegria e prazer à sua vida.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Sua
necessidade de romper com algumas
coisas que incomodam já está menor.
Ainda há pressão, mas a partir de agora
você consegue raciocinar melhor.
Energia em alta marca ótima fase para
recuperação e manutenção da saúde
através de uma boa dieta.

Libra (21/09 a 20/10) - Mercúrio está
em seu signo, mas recebe aspectos
muito tensos trazendo átona algumas
dificuldades que você preferiu deixar
para depois. Agora não será mais
possível adiar as soluções. As mudanças
estão todas aí, batendo em sua porta. É
hora de arregaçar as mangas e trabalhar
em direção aos seus objetivos.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Neste dia você continua fechado e vai
preferira companhia de pessoas mais
próximas a você. Momento propício a
reflexão para ter bem claros os
caminhos que deve seguir em direção
aos seus objetivos e é claro que isso
envolverá alguns rompimentos. Energia
e coragem aumentadas.

Virgem (21/08 a 20/09)  -  A difícil
viagem que já dura dois anos está
chegando ao fim. E é exatamente por
isso que você deve estar atento aos
detalhes para não morrer na praia.
Ainda existe muitas coisas para resolver,
muita luta a ser travada nos próximos
três meses.

Sagitário (21/11 a 20/12) -

Júpiter, seu regente, em movimento
retrógrado faz com que seus planos
sofram alguns atrasos. Procure manter
a calma e espere. Não tente apressar o
tempo, isso só trará mais ansiedade.
Sexualidade e momentos de intimidade
trazem a paz esperada e alegrias neste
momento de transformações.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Astral
ainda tenso, mas muito melhor que
nos últimos dias possibilidade um
raciocínio mais apurado com relação
às suas ultimas conquistas, sejam
materiais ou emocionais.
Relacionamento em fase de mudança
e estruturação definitiva. Nesta fase
nada ficará pela metade.

Touro (21/04 a 20/05)  - Procure
nesta fase se dedicar à
reorganização de seu trabalho e dia
a dia. Ótima fase para cursos e
formações e novos projetos e até
promoções. Fase de sucesso. No
amor as dificuldades se amenizam
durante todo mês.

Leão (21/07 a 20/08)  - Amor e
amizades em alta marcam uma fase mais
voltada para as alegrias e o prazer.
Relacionamentos em ótima fase pede
seu olhar e dedicação. Dentro de um
futuro próximo, caso esteja
comprometido, há grande possibilidade
de estruturação definitiva da relação.

Escorpião (21/10 a 20/11) -

Neste momento há menos tensão e a
necessidade de romper com algumas
situações e pessoas diminuem
consideravelmente. Caso você sinta
alguma flutuação em suas finanças
no dia de hoje, não se preocupe, pois
essa energia é passageira. Amor e
sensualidade em alta.

Aquário (21/01 a 19/02)  - O momento
ainda pede calma, discernimento e
discriminação. A chave está na expansão
de sua consciência que deve ser buscada
através da reflexão, contemplação e
meditação. Relacionamentos podem trazer
a você momentos de paz e tranquilidade,
mas também ajuda para encontrar o
equilíbrio.

O filme ‘Se beber, não case’ é uma boa opção nos cinemas, para os amantes de comédia
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Vila Cowboy é

A

CLÁUDIA LEITTE
m show novo, dinâmico e
energizado, com uma parti-
cipação intensa do público,

na plateia ou atrás do trio. Um show
onde Cláudia Leitte mistura o axé da
Bahia, baladas e grandes sucessos da
música brasileira, que ganham no
espetáculo um toque especial. Assim
é o Sette, nome que deu a sua nova
turnê que teve estreia nacional no
Farol da Barra, em Salvador. Hoje à
noite, a cantora  fará a festa em João
Pessoa, no Parque Cowboy.

O Sette é um show inteiramente
novo, mas representa a síntese de
um trabalho que começou na praia
de Copacabana, no Rio, em fevereiro
do ano passado, com a gravação do
primeiro DVD solo. Ela comemora
essa nova etapa do seu trabalho e
credita aos fãs todo sucesso conquis-
tado.

“Cada show para mim é uma his-
tória nova, é uma página que escre-
vo com muito carinho e às vezes me
pego relembrando aquele momento,
dias, meses depois. O carinho dos
meus fãs, a energia do público, tudo
que acontece naquele espaço é úni-
co. Daí o entusiasmo com que aguar-
do este próximo show", diz Cláudia.

DETALHES
Para cada novo trabalho, um ro-

teiro que faz questão de supervisio-
nar em cada detalhe. Do repertório
ao figurino, incluindo as trocas de
roupa, nada escapa do seu controle
e do seu olho crítico. Até a coreogra-
fia dos bailarinos é revista após cada
espetáculo, aprimorada ou acaba
ganhando um detalhe novo, numa

dinâmica que só ela consegue impor.
Tudo em busca da perfeição, simbo-
lizada pelo número 7, que com dois
"t" dá nome a sua nova turnê: Sette.

Agenda lotada até o carnaval e
Cláudia Leitte é só festa e empolga-
ção. O novo hit para o verão chega
ao público no fim de outubro, mas
por enquanto a cantora faz misté-
rio. Vai ser uma música para atra-
vessar o verão. No carnaval 2010,
que terá o circo como tema, Cláudia
irá brilhar em cima de um trio to-
talmente repaginado.

CIRCO
A cantora Cláudia Leitte já definiu

qual será o seu tema no carnaval
2010. Faltando quase seis meses para
a folia baiana, a cantora já anunciou
que o seu bloco, o Papa, terá como
tema “o circo”. E para compor o figu-
rino, muita cor e fosforescência. "Meu
tema de carnaval está definido. Pre-
parem os olhos. Vou acender! rsrsr-
srs Fosforescência total! Fluor. Mui-
to Fluor", disse Cláudia em seu twit-
ter.

TRIO
Além de definir o tema, a cantora

declarou que pretende repaginar in-
teiramente seu trio para adequá-lo ao
projeto da folia do próximo ano, que
deverá levar para a avenida, nos cir-
cuitos do Campo Grande e da Barra,
novas coreografias e efeitos especiais.

Outra novidade é que a cantora
está prestes a finalizar a sua nova
música de trabalho, que deve che-
gar às rádios em outubro.
EDIRORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Cantora baiana mostra
Sette, novo show de
sua turnê nacional,
em João Pessoa

U
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“Paraíba democrática, terra amada”

Governo comemora suspensão
de embargo do Polo Cabo Branco

PBTur cumpre todas as ações referentes ao Projeto de Recuperação de Fluxos dos rios Jacarapé e Aratu e área está liberada para construção de hotéis

O
Josélio Carneiro
REPÓRTER

Moradores denunciam descaso da prefeitura
BAIRRO DO BESSA

Polo Turístico do Cabo Branco vai abrigar hotéis, resorts e marinas

Josélio Carneiro
REPÓRTER

Dezenas de moradores do
bairro do Bessa, em João
Pessoa, realizaram ontem,
pela manhã, um protesto
em praça pública, cobran-
do da Prefeitura Municipal
obras de pavimentação de
cerca de 18 ruas que, sem
infraestrutura, estão prati-
camente intransitáveis.
São muitos buracos com
lama no período de chuva
e excesso de poeira no ve-
rão.

O manifesto dos morado-
res do Bessa cobrando pro-
vidências por parte da pre-
feitura de João Pessoa acon-
teceu na Praça do Caju, com
carro de som e faixas. To-
dos vestiam roupas pretas,
em protesto ao descaso com
o bairro e ao desrespeito à
dignidade de cerca de 28
mil cidadãos e cidadãs.
Nas camisetas a frase “SOS
BESSA”. “O Bessa Mar, o
Bessa sofrido, abandonado
pelo poder público munici-
pal talvez tenha 13, 14 mil
habitantes”, afirmou Fran-
cisco Guedes Dantas, um
dos líderes do Movimento
SOS Bessa. No final do ato
público eles marcaram
para o dia 12 de setembro a
próxima manifestação nas
ruas do bairro.

Guedes afirmou que o Go-
verno do Estado tem cum-

prido a sua parte, com obras
de drenagem. A pavimenta-
ção das ruas é de responsabi-
lidade da prefeitura. No Jar-
dim América as obras reali-
zadas pela Cagepa foram re-
tomadas há 20 dias e em bre-
ve serão concluídas.

Ele destacou que o Ministé-
rio Público está observando a
luta dos moradores e vai en-
trar em ação caso o poder pú-
blico municipal não execute as
obras de sua competência.
Disse ainda que a população
não quer obra de fachada,

mas sim, infraestrutura, res-
peito, dignidade. “A gente can-
sou, a nossa paciência esgo-
tou”, desabafou.

Sobre a praça do Caju, Gue-
des afirmou que ela está aban-
donada, sem energia, sem vi-
gilância, e complementou que
a beira mar é varrida, mas o
Bessa Mar não.

Francisco Guedes revelou
que a comunidade tem dois
requerimentos encaminha-
dos, um à prefeitura e outro
ao Governo do Estado, e ex-
plicou a situação de cada um.

No caso do Governo do Es-
tado, ele lembrou que hou-
ve uma reunião no Gabi-
nete Civil do Governador
e o chefe de gabinete, Adri-
ano Bezerra, informou que
no prazo de três dias as
obras chegam lá, acrescen-
tando que irão chegar 20
caminhões de tubulação.
De fato, três dias depois
chegaram chegaram mais
de vinte caminhões”, reve-
lou Guedes. “As obras es-
tão caminhando no Jardim
América. O Governo está
cumprindo o trabalho
dele, a drenagem, agora a
pavimentação, pela lei, é
de competência do muni-
cípio”, acrescentou.

No requerimento ende-
reçado à Prefeitura, os mo-
radores do Bessa solicitam
recuperação da praça, con-
clusão das obras e recupe-
ração da ruas destruídas.
“A gente não tem por onde
andar. Nós vivemos numa
prisão urbana”, desabafou
Guedes. Na sexta-feira, se-
gundo ele, a comissão do
Movimento SOS Bessa ten-
tou vários contatos com
secretários municipais
mas não tiveram resposta
satisfatória.

Outro morador do Bessa,
Manoel Leite, denunciou
que há um ano a Prefeitura
não coloca sequer uma ca-
çamba de barro para ame-
nizar os buracos das ruas.

Cehap divulga
resultado de
perícia médica
para concurso

Moradores do Bessa querem  que prefeitura realize obras de infraestrutura

O Governo do Estado publicou
no Diário Oficial, edição de sex-
ta-feira (28), edital com o resul-
tado final na perícia médica dos
portadores de deficiências clas-
sificados no concurso público da
Companhia Estadual de Habita-
ção Popular (Cehap).

Os candidatos qualificados
pela perícia médica como porta-
dores de deficiência foram clas-
sificados no concurso para pro-
vimento dos cargos pelo Regime
Celetista nas categorias de nível
superior, médio e fundamental.

O presidente da Cehap, Carlos
Mangueira, informou que a Se-
cretaria de Administração fará
a homologação do concurso.
“Com a homologação do concur-
so, a Secretaria de Administra-
ção estará enviando à Cehap um
cronograma para a contratação
dos novos concursados”, acres-
centa.

 Os classificados são: Helos-
man de Oliveira Silva (adminis-
trador), Bruno Campos de Me-
deiros (administrador), Elias
Marques Ferreira Filho (advoga-
do), Kleyber Oliveira da Nóbre-
ga (contador), Ana Valesca de
Lucena Cahino (engenheira),
Noelma Vasconcelos de Lima
(assistente administrativo), An-
dré Luiz Madruga Hardman (di-
gitador), Abdon Morais da Silva
Filho (auxiliar de serviços admi-
nistrativos) e Renato Nunes (au-
xiliares de serviços gerais).

governador do Estado
e o secretário de Infra-
estrutura, Francisco Já-

come Sarmento, comemoram a
suspensão do embargo ao pro-
jeto do Polo Turístico do Cabo
Branco. Sarmento afirmou que
o projeto será reiniciado. Em
1998, foi assinado um termo de
ajustamento de conduta entre
o Ministério Público Federal, o
Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) e o
Governo do Estado que estabe-
lecia condições para que o de-
sembargo ocorresse. “Conse-
guimos cumprir as condições
estabelecidas e após uma inspe-
ção o Ibama desembargou a
obra”, disse o secretário

De acordo com o superinten-
dente substituto do Ibama/PB,
Ronilson José da Paz, o desem-
bargo do Polo Turístico Cabo
Branco ocorre porque a PBTur
cumpriu todas as ações refe-
rentes ao Projeto de Recupera-
ção de Fluxos dos rios Jacarapé
e Aratu, e em seguida encami-
nhou o Relatório de Detalha-
mento das Atividades de Recu-
peração Ambiental (PRAD) re-
ferentes ao projeto turístico
idealizado e iniciado na déca-
da de 80.

O Ibama informou que a  área
do projeto estava embargada por
não observar as recomendações
de preservação ambiental para
uma obra de tal porte. O grande
projeto iniciado ainda na déca-
da de 80 pelo Governo da Paraí-
ba (Tarcísio Burity), e denomina-
do “Implantação do Polo Turís-

tico do Cabo Branco”, se localiza
ao longo da orla marítima de
João Pessoa e sobre o planalto do
Cabo Branco, onde fica a Ponta
do Seixas, o ponto mais oriental
das Américas.

O Polo Turístico do Cabo Bran-
co objetiva implantar toda a in-
fraestrutura para instalação de
hotéis, resorts, marinas e mui-
tos outros empreendimentos
voltados para o turismo na re-
gião, e foi sido embargado em
1988 pela Superintendência do
Ibama na Paraíba. A boa notícia
(suspensão do embargo), de in-
teresse dos paraibanos e do tra-
de turístico, bem como do Go-
verno do Estado, foi comunica-
da pelo Ibama à Sudema – Supe-
rintendência Estadual de Admi-
nistração do Meio Ambiente no
último dia 26, através do ofício
nº00649/09.
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